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CLINICA MEDICA 
© ofptcialnwnte do doenças nervosas. 

t)!l. BHTTBNCOURT ItODRKlUHR 
da Facilidade do Medlcltla do Paris, da Acade-
mia lícnl dss Pt-icnclas do Mbbòa, ofllclal da 
Ac-»íem1« du Prança. 

*\HSI:1/(II - Rua ir» de Norombro, 22, ao melo* 
dia. Hm.lmfüi—Uberdad» 148. 
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Rua du Braii, n. 109 
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Noltslfes SEníoras, partos c ojeraçüss 
1 Í V A U I S T O l>A V E I G A 

Hrtid. rua Cbritpinlano, 3!, 
<.'«>,*. rua Kt du Novembro, 3C-A, d.l l As 3. 
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O R . NEVES DA ROCHA 

COXSOLTOUIO : NU A DE S. EENTO, 2 6 

e T í S í T s i . l i ò i - a t o 
)í ura dcpnrattvn Indisjnnii. 

Cura tdd» a syphllis 
Cera o rhoamatisu) j. 

' 'ura a Morpíióa. 
«0 COMMEROiO DE S. PAULO» 

Vendem-se coHecçõcs r/o 1" anno d es-
ta folha, encadernadas em 2 volumet 

y>pur 4,5.5 ca<1-'1 "ma. 

Na rebçto dos réus da Inconfidên-
cia Mineira constantes dos accordams 
cm Relação rle 1H e HO de abril de 

figura, cm 1.» logar: 
«Joaquim José da Silva Xavier, na-

tural do Pombal, termo da villa do Slo 
Joio d'KI-rrl, capitania do Minas Gc-
raes, 44 annos, eoltoiroí alferes da sex-
ta companhia do regimento do dr: -
góes. morador cm Villa Rica —Exocu 
tado, no dia 21 do libril do 171)2, no 
campo do S. Domingos, ciilado do Rio 
do Janeiro.» 

O quo foi a Inconfidência todos os 
brasileiros o sabem; uiüa conspiração 
para libertar a Pátria do jugo da me 
tropolo, estabelecendo a f i rma do go-
vurno dos Kiiados Unlios da Am> ri-
ca cl'j Ivorto, a republica precursora 
da, Revolução Francesa. 

Silva Xavier, o Tiradentes, nflo foi, 
«ítamçiUo, a alma da conjuração. 

Vatriotas mais (Ilustres, legislas, um 
módico, o poota nmvloso da Marilia 
o proprlo coramandanto do regimento 
do drngOes o outros quo pagaram com 
o perpetuo ou temporário degredo nos 
sertões da África o sou nefundo eri-
>»c, ropresontaram papel mais proemi-
nento na trama do vasto plano que se 
rumificAra por toda a capitania. 

Nenhum, entretanto, excedia o ar-
dor patriótico, o indomito ancoio de 
iibordado, a haca oxaitaçao do Tira-
dentes, o qual ropresontava entro os 
conjurados, coujunetnmonte com o al 
taiate Gonçalves Velloeo, al fores dos 
Pardos, o elemento genuinamente po-
pular. 

^ Humilhado com a morte vil da for 
ca, foi por isso moamo, o pala serena-

o llrrao coragem com quo supportou u 
nioroTi procüsso, as privações o tor-
turas do carcoro infecto o o Biippilcio 
Infaim nto, o conjurado rjuo ligou a sua 
antonomaiiia pnpulir ú gloriosa tontatl 
va abortada da reivindicação dus di-
reitos do um povo quo nascera livre 
e tontava rooonquistar 11 sua indepen-
do™ia. 

\ c.-immomoraçSo da supplicio de 
Tiradentos 6 a commemoiaçAo dos eon-
juiados minoiro:i, os venoraudos in-
conlldontos. 

Entro elles liavia um paulista, tron 
co (lo honrada estirpe, o sargento-mór 
ii.iiz Vás do Toledo 1'izi, natural do 
Taubatô. 

Oonvem referir aqui, lir.jo mais do 
quo nunca, os longínquos laços quo vin-
cularam sempre os poitngueze.s euro-
peus aos sous descondentes america-
nos : vários inconlldontes imvceram em 
Portugal. 

li'» os seus nomes o penas: 
Domingos de Abreu Vioira, tenonto-

coronel do cavallaria auxiliar, nego-
ciante degradado por toda a vida pa-
ra Maeliiinba; 

Thomaz Antonlo Gonzaga, desom-
bargador, degradado por 10 annos pa-
ra Moçambique; 

Antonio do Oliveira Lopos, piloto, 
degradado por iO annos para Macau. 

H<sa circurafltancia (alveü níio ee 
houvesso reslleado a torom os Incon-
fidentes o nnico intuito—como preten-
deram diversos escrlptores oxoessiva-
meuto arraigados A tradlçfto monar-
chlca-f do de:-a(ígregar a colônia da me-
tropoftV, omaneipando-a. 

A «nllaboraç&u dedicada do filhos 
natos do velho rolno prova quo o 
Ideal dos conjuiados era inspirado nas 
doutrinas da mais pura democracia e 
quo elles so revoltavam contra o do-
mínio real da casa do Bragança, re-
presentado então pola fanatlca D. Ma-
ria I. 

Jamais coubo i Republica, como ho-
Ji, o dovor do solemnisar a data me-
morável em quo o primeiro democra-
ta brasileiro sacrificou a vida pelo 

^ i l e a l que 6 conimungado actualmonte 
• por todoa os filhos do Brasil. 

Cnrvemo nos, om reverente e sob-
mlsss homenagem, & memória doa mar-
tyres da Conjuração Mineira. 

NOTAS DE ÜM ESTROINA 
So ha Inconvonlento nosto mundo 6 

o do uma possoa so parecer com ou-
tra, a ponto do iliuulr &$ próprias 
auctoi idades. 

Muitas vozos passa-se por dissabo-
res imprevistos e desagradáveis. Já 
no tempo do dous Jnpltor, que, nao 
sei ha quantos milhares do annos, to-
mou os traços do Artiphytrtfto para 
poder fazer fosquinhas A inulhor des-
te, o papel de 8osia punha a vlctlma 
ora palpos do aranha-, , 

Deu se ha diàs tlrtla historia vôrldi-
ca quo vom provar o quo ahi fica di-
to e so pódo contar som quo os pro-
tagonistas dôem o cavaco, pois sío pes-
soas de espirito. 

B, depois, precisamos rir Ora nadi-
nha, apesar dos tertlpoa lílo catarem 
para graça*, sem o quo morroreraos de 
uraa congcstJo do todlo. 

Bis o . caso: 
0 viajanU do Unia casa commor 

ciai do tí. Paulo, por nomo Juca Cor-
deiro, regressava, ha dias, do lntorlor 
pela Paulista, era companhia de alo-
grrs companheiros. 

O único cnlporlsrao desse rapa* 6 
ser multo, maa monos muito, parecido 
cora o coiebro Juca Tigro: é cxacta-
mento o seu rotrato, dizem os enton-
dido?. 

Ora, ao chegarem a uma ostaçSo 
próxima a O.irapluas, os companhei-
ros saltaram do trem o, corno gosta-
vam de se divortir, começaram a gri-
tar para o Juca Cordeiro : 

—tAdeus, Juca Tigro, adeus I Son-
tldo com a rovolta, hein ? NSo nos 
deixe ficar mal I Adeus, Juca Tigre, 
adens I > 

Na estaçüo, estava Ura suhdelegado. 
Ao ouvir pronunciar o nome do caudi-
lho fo loralista, as suas orolhas apru 
maram so-logo. Approxiinando-se dos 
cometas, quo o n5o conhociam, pergun-
tou-lhes com aros do quem nSo quer 
a coisa: 

—Bntilo aquollo 6 quo 6 o famoso 
Juca Tigre? 

—C, sim, csiihor I i-oíportdBrant» 
—O subdelegado n&o disso nõm 

uma nc-ni duas: atirou-se para dentro 
do carro ondo estava mui socegado o 
snpposto fedoralista, pos-lho a mio 
no hombro o deu lho Voe da prisão, 

—Mas, setlhur, ou nSo fiz nada! 
observou o pobre rapaz muito emba 
çado. 

—Nada de réplicas. Marchei . . . 
B lá foi o Cordeiro para a gaiola, 

cora ares apatetados, sem saber o que 
lho acontocia; emquanto qtio o sub-
delegado, osffegando as mãos de con-
tento, pela importantíssima prisSo que 
fizera, tolegraphava logo para 8. Pau-
lo i 

• Acabo prendor Juca Tigro. Quer 
quo fuzilo ?> 

A resposta foi logo : 
«Kstá doido ? 
S"guo boi escolta para traíor o ho 

mem. Nad o ̂ drita dè vistA.» 
Lépido o ufano, o subdelegado man-

lou vir â sua presença o terrivol fo 
doralista o começou a intorrogal-o. 

—O seu nome? porguntoH eam ar 
zombetcir^j 

--Jaéü cordeiro. 
—Ah I ah I ali I . . . Tem graça, tem; 

mas a mim nlnguora mo cng«i3, ou-
viu 1 Vocfi chama se m»8 6 4-ica Ti-
gro I 

—'Tíu! exclamou o outro, attonlto 
—Você, sim. 
—Mas nao ha tal, juro-lho. O so-

nhor delegado ostA enganado, pormit 
ta quo lh'o diga. 

—Ora delXo-sO disso I . . . 
—Queira mandar chamar o sr. I. R. 

negociante desta praçtv, o elle lho dirá 
quem eu sou. 

O negocianto vein, com efToito, a 
presença do subdolegado. O asseverou-
lho quo o rapai so cilamava José 
Cordeiro o ora cometa do uraa casa 
de 8. Paulo. 

Nào houve, portanto, remodio se-
não soltal-o, 

Cabisbaixo dosta voz, o subdelegido 
pegou na penna o mandou osto tele-
gramma: 

«Enganei-mo com o Juca. O que 
prendi 6 o Cordeiro o nao o Tigre.» 

VALUEVINCS 

Passeio militar. 
Biu comniomoraçSo ao facto consa-

grado pela Constituição da Ropublica 
110 dia do hoje, roalisar-so-A um pas-
seio militar com o seguinte itinerá-
rio : 

Ruas Florooçi d'Abrou o Aurora, [ra-
ça da Republica, ruas do Baião de 
itapofinlnga. Dirolta, Sao Bento o 15 
do Novombro, laritos do Palácio o da 
Só, ruas 15 do Novombro, 8 . Bonto, 
Florenço d'Abren e quartel da Luz. 

A força pôr-sc-á om marcha ao 
meio-dia em ponto o compor-so-i dos 
seguintos corpos : 

1.» do Voluntários Paulistas com 
2 XI homens, sob o commando do te 
nonto-coronel Oasparino Carneiro Leão: 

Bombeiros, com 1S0 liomons, sob o 
commando do major Martins do Araú-
jo I 

10.' Regimento He Cavallaria do 
exercito, com 2.10 praças ; 

5.o Batalhão de Infanteria do poli-
cia, com 40') praças, sob o coraraando 
du tenente coronel Josns ; 

Regimento de Cavallaria <lp policia, 
com 150 liomons, sob o commando do 
tonento coronol Alvos Poquono ; 

Batalhão do Infantoria da guarda-
nacional, com 400 praças ; 

Lauro Müller, com 100 praças. 

Marche axu flambeaux. 
A briosa o enthusiastica mocldade 

acadêmica saliirá bojo do largo de 
S. Francisco, As 8 horas da tarde, em 
brilhante passeata. 

Precedidos do banda de musica e 
estandarto d». Faculdade, os estudan-
tes percorrerão as luas princlpaesem 
vistosa marche aux flambeaux. 

LEILÕES 
Ha hojo dois: 
Do riquíssimos e escolhidos moveis, 

serviços do porcellana, bibelots, oto., lis 
I I 1|2 da manha, na rua da Liborda-
de, 110, polo sr. J . A. Leal, o qual 
venderá, na mesma oceasUo, um elo-
gante carrinho, arreios o animal; 

De um restaurante com todos os 
seus pertences, & mesma hora, na 
rua do Brai, D, 01, pelo sr. Guilber-
mo Clurlo. 

Ai.... ).-

Paginas extfán^eipag 
(Traducçlo para O Commircío) 

A V E R D A D E I R A V I N G A N Ç A 

I 

Começava a calilr a noite p, ura a 
um) os lampeflos da rua Pasquler lam-
se nCcPlldondd. 

O cavallo do (lacre, quo, curvado, 
havia duas horas, alll ostava entro os 
vnraos; cançado, A espora; apoiou o 
corpo sobro otltra -pata o fea rotltiir a 
calçada cora a sua espossa forradura. 

É o cochelro praguejou: 
—Cora mil ralos I ou quorla lr mu-

dar do animal I 
Do reponto, A porta do Uraa casa, 

appareceu uraa mulhor, osbolta o arre-
piada na sua pelllça s 

—E' voe», cochotro 1 
AtraVossoU o passOlo do Ura piilo, 

cora a cabeça para frente, e arremes-
sou se para o carro. 

Sontiu-so logo agarrada pelos bra-
ços, cruelmente, o atirou «o para traz, 
com um grito ; mas aquelle que a so-
gucAr-a puchou-a para dentro, fechou 
a portlnKola, desceu a Vidraça da froti-
ta e gritou para o homem da bolóa: 

—Ande, cochelro; para o logar que 
lho disso ; deprossal 

O carro partiu ao galopo dorroado, 
om zigue-zaguos, do sendoiro fusti-
gado. A mulhor tlnha-so atirado ao 
fecho da portinholst j o nnu companhei-
ro aportou lho forteraonto o pUlso, di-» 
zendo: 

—Nao tonto saltar ; oom a voloci-
dado com quo vamos podoria matar-
so. 

—Nao mo Importa I 
—lmporta-iüo a mira* 
—Como so acha nesto cario 1 Elspla-

va-mo ? 
—15u ? nom por sombras ; ostava 

simplesmente á ospor.t que sahlsso da 
casa do sr. do joyouse, seu amante. 

—Está doido I sabo muito bem que 
o sr: do joJrciBO nio é nieU ariiante. 

><»Ar» nriiii | sabe tanío doido eu 
quo elle móra na rua Marbouf. 

— Sim, mas móra tambora na rua 
Pasquior, para a penhor a. 

Ellacomoçiva a tranquillisar-so, read-
quiria it stia atlitltdo potlllanto, o do 
reponto riu-lho na cara, insoleutdrtleu-
to : 

—Diga-moeá, como ó que o encon-
tro no raou carro?—pois esto carro é 
o meu, nao pároco dar por Isto.—Nao 
ostà no Club a ostas horas ? 

— 15' muito simples. Como a ostava 
vigiando ha dia-j o a tiaora seguir i . ; 

- A h ! : 
paralions. 

'guir 
"—Ah! agora faz mo soguir f Meüs 

— Oorigado. Dei simplosmento vinte 
francos ao eeU cocllolrt} pura quo me 
deixasse esperai-a nosto carro. 

Ella perguntou, perdendo um pouco 
a ca lnu : 

—H ondo vsmos nesto andar ?... 
-•i^árd ea5d-
—Ah l -Mas é roalmonto séria esta 

hi-toi ia d5 Jsj'"Uío ? 
Na rua de M-meoui. o cochelro pa-

rou o eaVallo) <ju<l tremia das^ quatro 
permis; o sr. L >roy Chft'oau foz des-
cer a mulher, agarrando-lho sempre 
na mao coiuo por polidez, o subiram 
no luxo da o«oada resplandosoonto do 

d homem, lá Om bailto, cfllbia jen* 
timnnto as rodeas, o partia a passo para 
38 alturas de La Vll'otto, encolhendo 0» 
hombro8. 

O sr. Dirojr-Chftteau foz ontrar a 
mulhor no seu quarto. Ella ficou um 
momonto estupefacta no meio do apo-
sento o só rocobrou a consciência d j 
si mesma qiiando ouviu na fechadura 
o ruído do uma cliavo fochando-a. 
Fatlgada, ubatida, sentou-so o aguar-
dou o sou de.--tino. O marido atravos-
sou 'rapidamente o vcstibulo o pergun-
tou ao criado-gravo: 

—Foi a casa do doutor Lanoy 
para lho pedir para estar aqui As sois 
horas ? 

—Fui, sim, senhor; o sr. doutor já 
chogou, ostá á espera do amo no seu 
gabinete. 

O medica voiu ao encontro do sr. 
Loroy-Chateau. 

—O quo tomos? Nio ostá doente, 
nao ó assim ? 

O s r . L-iroy-CliAtcau tomou unra 
physionomla gravo o tiiste. 

—Mou cai o doutor, acontece mo 
uma grande desgraça, uma desgraça 
que, infolizraento, ou já previa ha 
tempiM. 

— Está mo assustando. 
—Nostos iiltlmos mezas, & saúde 

da sra, Leray-Ohftteau alterou so vi-
sivelmente; uma grand) sobioxcitaçlo 
norvosu, InsomniaB, uma falta do np-
petlte constante. Quiz varias vozes 
mandal o chamar, ella appoz so for-
malmente e ou nao quiz Insistir, pois 
a sua Irritabilidado nestes últimos tem-
pos tornara-so excessiva. Mas, ha dias, 
a doença até ug<>ru occnlta declarou-
se o achei-ma om presença do desar-
ranjoa cerebraos oxtromamonto gra-
ves. 

— Assombra-mo I 
—Minha ranlhor, o meu caro dou-

tor ignorava o som duvida: nao so 
goBta de confiar somolhanto coisa, 
mesmo ao seu modico—minha mulher 
tora alienados na sua ascondoncia. Um 
dos seus tios, som ser preciso fechal-o 
em um liospicio, ora entretanto co-
nhecido pelo sou gênio dosegual o sin-
gular; sua avó, a sra. Liouvain, pas-
sou dois annos em uma casa do saúde. 
Disseram que fòra a consequoncla do 
um susto, mas o facto nem por Isto 
deixa de subsistir. Nestes nltimos 
dias, minha mulher tove de repento 
modos singulares e desusados. Bahia 
muito freqnentemonte, nunca tomava 
o seu carro—ella quo nao pódo an-
dar a pó, nem supportar um carro de 
praça — ficava longa? horas na rua, 
voltava em um ostado do agitação 
indoscrlptivel. Muito inquieto, tive 
quo ronorror a um expediente quo mo 
repugnava singularmente, mas que, 
com uma pessoa como a sra. Leroy-
ChAteau, n&o podia ter um caracter 
injurloso: segui a. 

—Oh 1 a sra. Leroy-Cb&teaa está 
tao acima de qualquer suspeitai 

—Exactamonto, pobre e querida mu-
lher! 

Pois bom, doutor, vl-a commetter 
os actos mais singulares, penetrar nas 
egrejas, permanecer alll de modo tfto 
exaulsito, que chamava a attençtodos 
bodols; percorria os museus, ficava 
horas eequeeldM em oontemplaçAo 
doante de um quadro, u p a eeutua< o 

objectd mdls Itirlénlflnantoí raflaa te-
zes dlrlglu-BO para o caos; dizer-ilie o 
mou torror no dia em quo a vl de-
bruçar-so com olhos dosvairados sobro 
o parapolto do uma ponto I Outra voz 
fdí ad Necrotério I Ora, quando vol-
tava para casa, ora Impossível fíáor-
lho dlzor ondo passAra o dia; Invou-
tava protoxtos qne se desmentiam; o 
dosarranjo das suas faculdados ó tal, 
quo ella, a mais honosta, a mais vir-
tuosa das mulheres, proeiron dar-mo 
a entender quo tinha aVoiitUraü ga-
lantes, falou commlgo do Um modo 
quasl grosseiro, raou caro doutor I 

—Oh ! tudo quanto mo ostá dizendo 
oonfundo-mo I 

—Vai vol a daqui a pouco, vai In-
terrogai a; pergunto-lho oDdo passou 
os dias 12.14,15 o 17; ha do vôl-a 
perturbar-se, procurar as suas respos-
tas, ou, sã par degraça , adivinhar o 
d n do sou intorrogatorio, ha do lan 
far-lhe o nomo do um araanto, o pri-
meiro nomo que lho vier á bocca. 
Afinal, hoje, sogulndo-a depois do o 
ter mandado chamar, surprehondia-
vagando a pó no quartoirao da Magda-
lena; approximava se dos transeuntes 
o podia lhes esmola I — So soubesse o 
effoito quo me fez vor niiulia innlhor 
a pedir esmolai 

O sr. Loroy-ChAtoau interrompcu-BO, 
encostou a tosta nas mãos; soluços 
repentinos sacudiam-lho os hoinbrcs. 

O doutor disse: 
—Quo conta fazer ? 
—Nao quoro quo meus filhos os-

tojara expostos a assistir ao ospocta-
culo da doiiiencla d l inai. isto podo-
ria ler para elles torrivoia oonsequon-
cias futuras. Vou loval-os para uma 
viagem o fazer entrar Hortencla cm 
uiua casa especial, ondo sorá tratada 
conformo o sou estado exige. Duran-
te a nossa aunoucia, ha do curar-to, 
tonho esta firmo esperança; julgar-so-
á quo tivesse partido comnosío, e a 
sociedade lloará eoi.tpro ignorando a 
torrivol verdade. 

—Vú roo consternado, mou caro BO-
nhor Loroy. . . Mas posso vor sua so-
nhora? . , . lia medidas a tomar. 

—Certamente; vou leval-o ») sou 
quaitd. 

O doutor parocdii «ta tanto inquie-
to. 

—A sua loucura nao tem u:n ca-
racter perigoso, nao ó ass im?. . . El-
la nllo ostá do posse do armas, do... ? 

—Nfto, nao, pódo ficar doseançado 
a osto respeito. 

I I 
O sr. Loroy Chatoau entrou com 

precaução no quarto da mulhor de-
pois da partida do doutor. Encontrou-a 
do pó immovel; com os olhos fixos, 
dilatados, contoinplava-so na sua p»y-
ch(, sem tor soqitor tirado o chapou 
o o casaco do lontra. 

Voltou-so para ello, o, tranquilla-
raonte < 

—Lanoy Víld aqnl ; faz-me per-
guntas exquisitas. Üstava com uma 
cara tao tola! uus ares assombrados, 
assustados I Que qaer isto dizer ? 

—Hfto sei ; achou-a doentia? 
Ella sontoU-io, o, re«ulutaraorito: 
—Eiu surama, diga-mo a quo ponto 

chegámos 1 
Elle tirou papolí do bolso, pól os 

om ordem. 
—Aqui estão as notas da Agoncla 

do Informações ; dia a dia, por assim 
dizer, llora o hora, cstabolecem o 
ddulterte Além disto, tonho da so-
nhora urtia SOrla dd eartas que nao 
deixara nenhuma duvidâ sobre as »uas 
relaçóes cora 0 ar. d? Joyeuse. 

—Tem as minhas cartas? 
—Custaram-mx qulnhontos francos i 

bem vó quo naoolllo a despeíá tJUatl-
do so trata da senhora. Tenho, por-
tanto, om mou poder mais do quo ó 
prociso para intontar um processo do 
uiVdreid e levantar torrlvcl eacdndalo. 

A senhora teve ató agora uraa re-
putação absolutamente Intacta; ó ci-
tada como um raodoio. Aproveitou-se 
mosmo disso para ser do implacavol 
malvado^ com üs suas amigas ou co 
nhoeidas cuja vida podia sor atacada { 
pordou completamente a sra Lagran-
go dos Bssartsj a ara Loromois, a ba-
roneaad'tIdrblay, fechando-lhes a sua 
porta, expondo as por assim diáer no 
pelourinho. Oh I foi feroz. Pois bom I 
posso fazel-a descer mais baixo que 
todas essas mulheres. 

—Mas, om suuiiua, ondo quor o so 
nhor chegar coiu as suas ameaças ? 

—A isto. Nao quoro doshonral-a 
nem doshonrar-mo; nao Intentarei, 
portanto, o processo. Como nao que-
ro, porém, quo a3 sui3 relaçõos cora 
o sr. do Jayousu continuem, como 
nao quero quo possam ter cnnsoquon 
cias que mudariam os projootos do fu-
turo que llz para in<-us filhos, tomei 
uma resolução. Evidentemente, foi 
preciso uma profunda perturbação na 
sua organisaçAo para quo a senhora 
so arriscasso a tanto. Depois de doz 
annos do vida oxoraplar, compromet-
to so oom um rapaz, oserevo lho car-
tos luson8atan, oxpõi-soa todo instan-
te n ser Fiirprohondlda: ó o indicio 
do profunda altoraçao nas suas facul-
dades mentaes. 

A senhora tom infelizos oxoniplos da 
sua família. Alguns mozos do doscan-
ço, do calma, do isolamonto porão tu-
do em ordem. 

Ella ergueu ro. 
—Quor mandar mo encerrar como 

doida ? 
—E' uma palavra muito violenta. 

N&o, quero que tratem da Bua saúdo. 
—Mas é uma Infamia I Louca, eu ? 

Sabe perfeitamente que n&o. Quoni 
podoria jamais admittlr quo ostou 
louca ? 

O doutor Lanoy acaba do salilr da 
qnl. Tratou da senhora dosde a sua 
Infancla o conhece bem, portanto, o 
seu temperamento. Nao hoslton om 
mo aeslgnar um cectifluado, ostubole-
condo a mania sem delírio; teve a 
bondado de se encarregar do tomaras 
medidas noOossarlas. 

—B' ollo, ó o senhor que estão dou 
dos 1 Mas n&o mo hei do deixar feohar 
assim ; o sonhor n&o mo conhece ; n&o 
me arranoar&o de casa oomo uma 
criança 1 

—Como quer roalstir so tres ou qua-
tro homens a segurarem ? Gritará 
fará esosndalo : razfto de mils para 
afflrmar a demoncla ; dirá que tem um 
amante, quo é uma vingança da mi-
nha parte: n&o aoroditar&o sa senhora. 
Apenas, ou—o. possuído de repente de 
raiva concentrada e fria, segurou-a 
cora toda a força no hombro,—eu, se 
der um passo, so reelstlr, so se op 
puzer ao que quero, está ouvindo t 
eu, que acerto po alyo de* vo$o* ao 

bro doso cora a pistola, Juro-lhe quo 
Hei de ifiaMr o sou Jofcitso 1 

—Ah 1 disso ólla eliriWmenfB/ 
—Eu sabia quo a sonhora fazia âm-

ponlio om quo ollo nao morrosse. 
—Mas nesto caso, porquo nao recor-

ro ao divorcio ora voz dessa horrorosa 
vingança ? Porol a3 cttlpas todas do 
meu lado, nao mo dofonderel, Confes-
sarei tudo. 

—B sua fortuna, minha sonhora ? 
Prociso delia para os meus nogoclos. 

A s r , ' Loroy-Chateau agarrou era 
um furador o avançou para o mari-
do. 

Bsto abriu a porta o chamou um 
criado : 

—Acttdnui-mo I A senhora quor ma-
tar-mo I 

Ah I raou Deu3 I meu Dous I ó o sou 
accesso quo já recomeça I . . . O dou-
tor, chamem o doutor Lanoy! . . . 

A sr.» Loroy-Chateau ficára petrifi-
cada no molo do vostibulo, com o cha-
pou desatado, os cabolloa em desor-
dom, um furador na mao, dianto dos 
criados quo tinham acudldo. 

III 
Dous annos dopols, a Br.» Loroy-

Chateau Buccumbia a horrorosa crise, 
no ostaboleclmonto do alienados do 
doutor Lorougo. 

FRANCISCO DE N I O N . 

SPORT 
JOCKEY-CLUB 

A corrida annnnciada para hojo no 
lüppodromo Paulistano dovo attrahir 
extraordinaria concorroncia, pois o 
programma é exccllento. 

Eis os nossos 
PALPITES 

1' parco—Tan-Tan.—Heroina. 
2o » —Casulo.—Hcrmit. 
Mo » —Conjtiba.—Qxiaraciaba. 
4° » —Bruxa.—Blitz. 
f,o » —Gladutone. —Farruco. 
0° » Rose d'Or.—Casulo. 

A corrida do amanha tambora offo-
roco grando3 attractivos, entro cllos o 
novo encontro do Bruxa, Zut o Glad-
utone . 

Sao nossos 
PALPITES 

lo paroo—Arauto. — Ouaraciaba. 
2° • —Rone d'Or.—Casulo. 
3o . —Dora.—Blitz. 
4° » —Bruxa.—Gladstone. 
5° » —Segredo• —Arack. • 

• * 
Declararam forfait para a corrida 

do hojo os anlmaes Koian, Drolichon, 
Marcial, Segredo. 

Para a corrida do amanhá apenas, 
doclarou forfait o Ecian. 

HIPPODROMO CAMPINEIRO 
Publi-camos hoje o projecto do in-

scripçao para a corrida quo so dovo 
roalisar no dia 2'J do corronto era 
Campinas. 

Nos círculos aristocráticos do Vionua 
circulou, ha tempos, ura folheto bas-
tante singular, com este titulo : A ques-
tão social da nobreza e a sua xolitçào 
O folheto nao está assignado. O au-
ctor aprosonta-so corao membro da al-
ta aristocracia, tendo perdido toda a 
, . condemnado pola indigoncla 
fortuna w • -.^sivel. Na opi-
a Uniu ejfisfnnol» n u , . 
ni&o dolle, liii CtntAIS» do 
tas em situação idêntica. A liubrcza 
tara o seu proletariado ospecial, os 
sotfs famintos cora títulos de condo e 
do barão. 0 auetor da brochura pro-
põi a fundação do que ello charaà o 
Asylo mundano da nobreza, ondo todas 
as victimas do turf e do baccarat en-
contrariam auxilio o conselho, bom on-
tondldo dopols do bavorom provado a 
sua antiga nobreza. 

Bsto a -ylo para tiobros pobres dovo-
ria sor fundado pelos nobres ricos. 
Quantas condessas pobros poderiam sor 
collocadas conto danfas do companhia 
om caia das princezas ricas I Quantos 
nobro3 barOes som vintém fariam bôa 
figura oomo superintendentes ou co-
mo administradores em casa dos con-
dos millionarios I Por isto o auetor Já 
espalhou as suas circularos. A cada 
membro da aristocracia rica podo ros-
postaás seguintes porguntas :Qnoquan 
tia quor subserevor om favor da aris-
tocracia pobre ? Qual seria o pala-
clo quo] poderia pór A disposição dei-
ta obra do bcneficencia o de re-
generação ? Qual seria o numoro de 
baronezas ou de condossas pobres quo 
poderia recober no solo do sua famí-
lia ? etc., otc. 

Nao'so riam, loitoros, pois osta idóa 
foi tomada a sério, aehando-se já or-
ganisada uma commissao para regular 
a questão social do novo gonoro. 

Pona ó que, para o auetor do folhe-
to, o aristooraU EÓ começo no barão. 
Quanto A nobreza roconto, nao so occu-
pa com ella. Ora, na Áustria, todo o 
ofllclal do oxorcito, todo o funccclona-
rio publico acaba por obter títulos de 
nobreza no fim da sua carreira. Sorla, 
portanto, Interessante saber se ostos 
também terão diroito a entrar para 
o tal asylo. 

Nao ha que ver : vivemos no sécu-
lo das idóas orlginaos I 

Câmara eccluslastlca. 
Dispensas matrlmonlaes: 
Sé ou Brai, a favor do Braz Sall-

bollo o Rosa Salindana; 
S. João Baptinta dai Cachoeiras, a 

favor do Antonio Alves o Anna Sabl-
na do Jesus 

Limites entro o Estado de S. Paulo 
e Minas Geraos. 

Segunda ou terça-feira da próxima 
somana, partirão para a estação do 
Roseira os engontioiros da Commlss&o 
Qoographica deste Bstado, dr*. Hora-
clo Williams, 0 . P. Scheier, Qentll A. 
Moura e A. Felicíssimo, para, conjun-
ctamente com os membros da Com-
mlss&o Goographlca de Mina* Geraes, 
procedorom á medição da base que tem 
de Bervlr á triangulação dessa reglko. 

Ao mesmo tempo sego o também pa-
ra Boccorro o dr. Artbnr O'Lear y, 
que vat ultimar o trabalho topogra-
phico na parte limltrophe ao Norto de 
Bocoorro, e u dlreoc&o ao Morro doa 
Pore ina . 

CARTAS DE LISBOA 
MARÇO, 2 7 

( Continuação} 
Os srs. Annlbal Saltor do Mendon-

ça o Jaclntho SimOos da Cunha pedi-
ram o prlvlloglo da navegação em tor-
no da Ilha de R, Thomó, 

Diz um jornal da mauhs, no Sflti 
numoro de hoje, quo ostava por um 
írl^pti a ser annullado o procosso crl-
mo do Urblno do Froitas, a quo fóra 
negada a revista pelo Supremo Tri 
bunal, para ondo o reu havia appclla-
do, pois que, havendo ompato entro os 
juizes do Supronio o o voto do presi-
dente, qao foi oontrario, foz com quo 
lavrasso o accordam nogando a re-
vista. 

O jornal As Novidades publicou 
hontom uraa carta do sr. conselhoiro 
Emygdio Navarro, nosso ministro om 
Paris, a proposito das accusaçõos que 
lho tém sido feitas ultimamente, por 
motivo do chamado conflicto franco-
portuguoz. 

A carta do sr. Navarro ostá sondo 
muito o variamente commentada. 

Bstá mais uraa vez ora scona a ques-
tão Hersent. 

Pareço quo so oneotaram novas no-
gociações olativa? ás obras do porto 
de Lisbóa, mas o empreiteiro franccz 
mantom as primitivas reclamações. 

O sr. Frodorico Poroira Palha apro-
sontou hontom ao governo um podido 
para quo lho seja feita a concessão, 
polo praso do OU annos, do um cami-
nho do ferro do via roduzida, quo, par 
tindo do Espinho o passando pela vil-
la da Foira, S. João da Madeiia, Oli-
veira do Azemeis, Sever do Vouga, 
Couto do Estevos, Oliveira dos Fra-
des o Vouzolla, vá ontroncar no ca-
tniniio do ferro do Vizeu a Santa 
Comba Dao, na estação do Torro Dei-
ta. 

O sr. Joaquim Josó do Ccrqueira, a 
quom, como temos informado, foi foi-
to o graudo roubo do jóias, de quo ó 
auetor o fiscal dos caminhos do forro 
Thoodoro Forroira, gratitteou cora 
2004 o chefe Lopes, da policia do 
Porto, o cora 40$ 03 chefes Ferreira 
o Aguiar, da de Lisboa. 

E' provável quo quando esta carta 
for publicada já os loitores estejam 
ao corrente da nova desgraça oceorri-
da om Santandcr (Uespanha). 

Os jornaos madrilenos chegados ho-
jo trazom extensos porinonoros, quo 
vamos resnmir : 

Eram córca das 0 horas da noite 
quando a povoaçao do Santander foi 
sobrosaitada por um choquo violentís-
simo, seguido por outro mais violento 
ainda. 

Uma multidão onormo, atorroí isada, 
om confusão indescriptivel, occorrou 
aos arredores da Casa de Soccorro, 
esperando os feridoB, quo nao tarda-
ram a apparecer. Um dos primeiros a 
correrem ao molho, ondo ostava an-
corado o Machicago, foi o ongenhoiro 
das obras do porto, sr . Urinda, quo 
nao viu sobre as aguag mais do quo 
destroços do barco boiando aqui e 
alem. 

A maré ostava baixa, o sobro um 
montão de lama, por entre pedaços de 
maleira o ferro, alli arremessados pola 
força da oxpiosao, via-so ura cadavor, 

" fui conduzido ao deposito do co-
H"- - - "ornando, 
nliterlo de c . -er tos extra-

Ató agora slo 1B ou • . „ n a 
hidos. SuppOi-so quo ha ainda ai*-
cadavoros entro os rest03 do Machi-
cago. Dos feridos, qtte sBo om gran-
do numero, só um so acha om ostado 
gravo, crondo-so quo morrorá breve. 

A commissao tocbuica resolveu que 
para a extracçao total do Cabo Ma-
ehieago so ompreguom cargas explo-
radora"/ a par das demolidoras, de 20 
kiiogrammas do dynamite. A oxpiosao 
veritlcar-so-á por molo do olectrlci-
dad». 

O commercio do Santandor projecta 
nao so servir miis do vnpores da Com 
panliia Ibirra. 

Já estão em Lisbóa os excnrslnnls 
tas americanos do que falámos ha tora-
pos. 

Partiram do Valencla do Alcantara, 
começando a viagem do recreio que 
durará 102 dias. Visitarão: Lisbóa, 
Porto, Granada, Sevilha, Cordova, Va-
lencla, Tarrnguona, Barcelona, Sara-
goça, Toledo, Salaraanca, Valladolid, 
Burgos, S. Sebastião, Biarritz, Pan, 
Lourdes, T.iulouse, Marselha, Canncs, 
Nico, Monto-Carlo, Üonova, Plza, 
Napolos, Pompeia, Roma, Florença, 
Milão, os lagos itiliunos Maggloro, 
Lagam o Como, Voneza, Buda-Posth, 
Constantiuopla, Sophla, Belgrado, Vi 
ouna, Munich, Nuromborg, Biesden, 
Berlim, Francfort Amstordam, An-
tuérpia, Bruxellas, Paris , Vorsalhes 
Londros, Windsor, os lagos inglezos 
Oxford o Southampton. 

Aeham-so hospedados no Urando 
Hotel Intornacional. 

Bm janolro o foveroiro do corrente 
anno, failecorara em Lisbóa 1.421 pos 
soas. 

A Companhia do Moçamblquo reco-
beu 108 saccas com assucar, no va-
lor de &25I, produzido naquella colô-
nia. 

O Monto-plõ das alfandegas, no 
anno findo, tove no seu fundo ponua-
nento um augmento de 2:4131803, 
ficando em I07:64!>ti<16. A receita foi 
superior A do anno anterior em 
2:008)890. 

O Tribunal do Commnrclo de Lisbóa 
proferiu sentença declarando eiu esta-
do de quebra a firma Vicente Pros-

Sro Parlssi, Filhos, corameroiantee nas 

Idas da Bainha. 
B' com effelto no proxlrao domingo 

• primeira tourada na praça do Campo 
Poqueno. 

Um telegratam» Importantíssimo da 
Havas : 

«Bogundo «anuncia um felcgramma 

do Paris para o tttandard, o rol ChriE-
tlano da Dinamarca disse om conver-
sação a um ostadlsta hosprtnhol qao o 
czar o o imperador do Áustria cstSo 
dispostos a fazor todos os esforços para 
a reducçao dos encargos militares da 
Europa; a Itália nao faria do corto 
opposlç&o a Isso o a Iluspanha ostá 
pacifica; logo a Kussia, a Áustria, a 
Hespanha o mesmo a italla dosejam 
um longo poriodo do paz.» 

Desto telogramraa so deprohomlo 
que a paz europóa, quo a muitos so 
BO antolhava poriclitanto, ostá solida-
ra ento firmada. 

Rocobou-so aqui noticia do havor 
fallocido no Rio do Janolro, no dia 1" 
do Corrente, o portuguo '• Francisco 
Josó Vieira P i ra , quo residia na casa 
n. 44 da rua d j BarBo do S. Folix. 

Nao deixou tostamonto nom herdei-
ros conhecidos. 

O delegado da R' clrcumscripçao ur 
bana do Rio arrecadou uma letra do 
Banco Rural o Hy.iothccario, do valor 
do 30:0816340, 50 apólices da di 
vida publica do 1:0001010 ca l . 
uma, 21) ditas do valor do 500t00) 
o a quantia do 2:7IIR.JOOO ora papel-
mooda, valores que remetteu pBra 
a repartição do policia. 

Segundo con3ta, Vieira Pires vivia 
misoravelmcnto na reforida casa. 

Continuam os boatos do criso mi-
nisterial. 

O conllicto franco portuguez : 
O ropresentanto do governo portu-

guez o da Companhia Roal dovia dai 
hontom aos obrigacionistas fransezos 
a resposta sobro os pontos om quo se 
nao tinha chegado a accôrdo. 

Segundo o Diário de Noticias, os 
pontos principaes do accôrdo «ao : 

Io Augmento na porcentagom das 
novas obrigações a distribuir aos 
actuacs obrigacionistas ; 

2o Alteração do preço por quo serão 
tomadas as quo foram dadas cm pa 
gainonto aos credores da divida ílu 
ctnante; 

3» Fôrma do pagamento da divida 
activa do governo portuguoz ; 

4° Comitó de Paris ; 
50 OrganisaçSo do novo conscllo 

do administração. 

A nova praça do touros, quo so an-
da a construir ora Algé.s, sorá de fer-
ro, alvenaria o madeira. Devo com 
portar 7.200 espectadores. 

A sua Inauguração effectnar-se-á 
no proximo agosto. 

Na agencia do Banco Ultramarino 
cm 8 . Thoraó foram ontreguos trinta 
contos ds róis. 

Dizem do Paris quo já so acha coin 
pletamento restabelecido o sr. Vianna 
de Lima o quo este cavalheiro ten-
ciona vir brevemente reassumir as suas 
funcçOes do ministro do Brazil nesta 
côrto. 

Também ó muito satisfactorio o ea 
tado do sr. Ollvoira Martins. 

O distineto publicista fazia tençao 
do seguir hontem para Cascaes, mas 
nao partiu, om consequoncia do tempo 
so havor tornado muito incleraonto. 

Continua a ser bastante visitada a 
exposição do Gromio Artistico. 

Segundo a opinião geral, osto corta 
raen ó inferior aos dos annos antoco-
dontes. 

Tomou hontom, á noito, posso da pre-
sidência da Sociedade do Goographla 
o sr. consolhoiro Ferreira do Ama-
ral. 

_ ontreeun pelo mlnlstorlo da 
n xi« "ha o castollo de Guerra ao da Ma,... . 
Ijcça da Palnioira, ondo ' 
Boloclda a delegação raaritíitía uv , u 

to do LoiXueS, 

O partido progressista rosolveü rom-
per o aecOrdo que havia feito com o 
governo para as próximas oleiçõo3 por 
Lisbóa, por ondo apresenta como can-
didatos os srs. condo de Restello o Fer-
nando Mattoso dos Santos! 

Como já informámos, as eleições go 
racs cffee,tuar-so-&o no dia 15 do pro-
ximo abril. 

Ainda nao foi marcado o dia para 
a convocação das côrtes. 

Tóm geado abundantomonto om al-
guns pontos da3 provinciis. 

Aqui mesmo om Lisbóa o tempo vai 
frigidisslmo. 

P A L C O S 23 

(Continiia) 

A Secrotaria do Interior : 
Declarou, por decroto do 10 do cor 

rente, que o nome da professora pu 
blica do bairru do Maranhão, docta 
capital, qne por decreto de 14 do cor-
ronto foi auetorisada a periuutar sua 
escola cora a da 1.» cadeira do Caça-
pava, ó Bonodicta do Campos Bittcn 
court o nao Bonodicta do Carmo Bit 
tencourt, como por ongano foi publl 
cado. 

—Rocommendou ás jnntas apuradoras 
de todos os districtos eleitoraos do Es 
tado que dóom as providencias de 
quo sao incumbidas polos § § 0° <• 
10.° do artigo 44 da lei n. 35 do .<1 
do janolro do 180!, relativamente ú 
remessa da cópia da actu da apura 
ç&o geral da eleição a quo 80 proco-
deu naquolles districtos em 1.° de 
março ultimo. 

—Transmlttiu á Camara dos Depu-
tados, para sor tomada na considera-
ção quo merecer, uma representação 
do Diroctorlo Republicano do Brlóm 
do Descalvado, solloltindo providen-
cias contra diversos actos que jnl 
ga lllegaes, praticados pela Camara Mu 
nlclpai daquella cidade. 

—Transmlttiu tambom ao secreta 
rlado da Fazouda, sutUfazendo assim 
o seu aviso n . 07 do 17 do corrente, 
a rolaç&o dos funcclonarlos dosta So 
oretarla quo podem requisitar passa-

Sins o transportes nos estradas do 
rro, tratando-se do sorviço publico. 
—Solicitou do Bupet Intendente da 

Estrada de Furro lngleza as necoBsa 
rias providencias no sentido do seroiD 
transportados pela mesma estrada, de 
Santos a osta capital, .102 volumes 
contendo objsctos oscolares, vindos no 
vapor Milton e despachados em San 
toa pelo sr. Thoodoro Riodel. 

THRATRO S. JOS1Í 
Representa-so hojo, nosto theatro» 

o drama hlstorlco Tiradentes, da lavra 
do actor Moreira do Vasconccllos, e 
quo, ao quo consta, está ensaiado 
o enseonado com cuidado. 

Como osto drama nunca aqni foi re-
presentado, ó natural, ó mesmo certo, 
quo affluam ao theatro todos quautos 
dosejam assistir aos oplsodios quo as-
slgnaiarani a vida do martyr da Re-
publica. 

A esto attraetivo vom juntar so a 
curiosidade do Assistir á ostréa da 
sra. Luiza Leonardo. 

Uma pianista quo so transforma om 
actriz dramatica nao 6, na verdade, 
um ospoctaculo banal. 

Os Fenianot, inimigos irreconclli-
aveis da tristeza, celobram hojo a 
data gloriosa da Inconfidência com 
um bailo do estrondo, om quo as dan-
ças so suecodorao ás danças ató que 
o raiar da aurora no orionto annun-
clo o doscanço dominical. 

AgrAdocidos ao convito com quo no3 
distinguiram. 

No annnncio do Theatro Phenix, do 
Rio Claro, lô so o seguinte: 

«O bellisslmo o sompro applaudido 
drama romântico om 1 actos, IMITA-
ÇÃO da Duma das Camelias, do ALE-
xandro Dumas filho : MARTVH. » 

Confessamos tormos ficado perple-
xos diante deste annuncio, quo so nos 
i.flgura um onigma. 

Sa algum» alma caridosa tivosse a 
bondade do nos enviar a c/iave, ficar-
lhe iamoa summaracnto gratos. 

Nao agradou, no Folies-Drama fi-
ques, a nova oporota em 3 actos, Cia-
nj e Clara, lettia do II. Raymond e A. 
Mars, musicado Victor Roger. 

O publico da primeira representa-
ção, composto em gorai do possoas 
muito dilli.-ois do contentar, achou 
o enredo muito batido, a phantasia 
dos uuetoros um tanto laboriosa, e os 
actos compridos. Ainda assim algu-
mas scenas fizeram rir, graças á In-
terpretação, quo foi excellento. 

Em surama, demi-fiasco, como dizem 
os francezes, quo têm a especialidade 
dos ouphomismos. 

No Grand- Theâtre do Roims foi á 
scona um novo drama lyrico, Honrad 
Wallenrod, do I'. B. Oheusi, musica 
do.Ernesto Lefèvro. 

Esta obra foi calorosamente applau-
dida. 

No Alcazar, do Bruxellas, houve 
uma experiência do « theatro dos au-
etoros belgas ». Foram representadas 
La Gene, do Gustavo Van Zypo. o Im-
purê, do Tranz Lutons. Esta innova-
çao obtovo as sympathias do publico. 

• * 

Estava trabalhando, no Aquarium 
do Londres, um domador de foras, que 
oITcrecia ao publico um ospectaeulo 
original. Enquanto mantinha ora res-
peito os seus leões, uma mulher, Bob 
NValtor, entrava na jaula o executava 
famosa dança serpentina,—espectacuio 
osto quo já tinha sido dado ora Paris, 
o anno passado, pelas mesmas pessoas. 

Ora o secrotarlo da Sociedade pro-
tectora dou anima cs, do Londres, lem-
brouso do citar ó domador porauto o 
tribunal do policia, por ter-se esto mos-
trado, sem nocossidade, cruel para oom 
os leões. O chicote do que sorvo ó do-
masiado grosso o deixava vostigios no 
corpo das féras. O secretario queria, 
sem duvida, quo so domassem leões 
cora uraa simples varinha enfeitada do 
^J*os. 

NSo ü. ' , l u ' r a 1 n o ü magistrado aco-
lhesso nina quC.'.*» tao rWlcula em uma 
torra ondo ainda n i J foi possível fun-
dar ura Instituto Pasteur, aponaá por-
quo almas sensíveis eo opp0u2> A mor-
to dos coelhos. 

Adniittimos o opplaudimos n proto-
cçao concedida aos auimaos. sobretudo 
aos ninares, quo, na nossa terra, levam 
mesmo uma vida do... burro. Mis nem 
tanto ao mar nem tanto â terra. Ou 
então prohibira do nina voz quu so 
matem os bois para llios comermos a 
carne. 

« • • 

Eis alguns dados interessantes sobre 
Pailleron. 

Quando esto auetor faz um» peça, 
nunca pensa no theatro nom nos a r -
tistas quo a lifto do representar; es-
crevo a sua obrn, tendo tuna única 
preoccupaçao: a da ar to. Acontoceu-
Iho uraa v< z. Instigado pelo adminis-
trador da Coinfdie-Françaixc, nfattar-
so desto caminho o Isto nao lhe deu 
bom rosultado. La Snurls oro desti-
nada ao artista Dolaunay, o entrotanto 
foi representada por Wurms, quo fui 
muito applaudido, mas quo nao ora o 
homem proprio para o papel. 

Pailleron. principal accionista da Re-
vue drs Deux-Mond.es. possuo uraa 
bella fortuna, o quo lho pormltto ter-
minar tranqnillaraeuto uma peça o con-
sorvar ató ao fim a Iibordado de espi-
rito. 

Torminada a obra, Pailleron ontroga-
a ao eraprezario. Assim qno começam 
os ensaios, o auetor vigia-as com ex-
tremo cuidada. E' amablllssimo, tem 
mnlto bom gênio, mas nao cedo nunca. 
IrnpOi cora firmeza a sua vontade go 
empresário o aos actoroii. 

A eua ultima peça, I.es Cabotinl, 
tovo nada monos do 35 ensaios. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
8:6.» CONCERTO — 21 DE ABRIL DE J8M 

(Dus 7 IÍS 10 horas da noiie) 
1" 1'olka Tout d Ia joie, Taho-

bach. 
2» Symphonla, Si fetais r»í, Adam. 
3» Phantasia do lligoletlo, Vvrdl. 
4° Valsa Souvenir de Baden Ba-

den, B' usqnot. 
(<<> Hzzicato, Strauss. 
C« Phantasia dos Palhaçoi, Loon-

cavallo. 
1' Musica prohibita. Gistaldon. 
8® Valsa Les amoureltes, Qung'1. 
0» Maroha militar d» flchubort, 
N. B. — De hoje em diante sei á d H 

7 ás 10 boras da noite. 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno ie 
INTERIOR, anuo 201000 
KXTRANGEIRO, anno 46*000 

P n g a i u e n t o a d i a n t a d o 

D i r e c t o r : - C E S A R R I B E I R O 

Sabbado, 21 d© abril de 1894 
PUBLICAÇÕES: 

ANNUNCIOS, linha 100 réis 
SBCÇAO LIVRE, linha 150 róis 
NA PRIMKIRA PAGINA, linha 600 rMs 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 



Ò C O M M K H C J O D E P A 

PAPEIS PERDIDOS 
Entro Hygicnopolis o rua de B. Bonto, 

Montem pela manha perdouso nm m a 
ço do papel* eecriptos om grande 
parte a lapli. 

Roga-so a quem os tiver encontrado 
o obséquio do entrrgal-oe á lua d> 
8. Bento n. 11, escriptorio da Cata Lu 
pton. 

Será gratificado. 8 - J 
8, f a q l o , ?() do abril do 1*94. 

( • i i l l h o r m u V o l t a 
Rua Santa Rota, ISA 

y . \ 

/ r f i W i i 

TELEGRAMAS O* maloroa aodoftlstas 4a 
de dos í?tYimts Magasins 

d e 

K M F L R P I C I U DO "COOKRHI K S/0 FMU) 

H I O , « O 
F a l l e o o u o m a r i d o 

G e i n m a E i u z l a n l . 
— C n m b l o i O » | 1 U . 
H o u v e t r a n a a c ç á e s n 

O 1 ) 4 1 . 
— F o i a c t o r l a a d a i> i n n -

t o l i a ç A o d o u m h o a p l t a l 
d e l > e r I b é r i c o * n a I l h a 
d a s C o b r a « < 

— S o c i e d a d e d e G o o -
K i - a p h l a o l o f f o u p r e s i -
d e n t e o m a i ' i ] u o z d e l » a -
• ' l l l l l lKl lá . 

• A N T O S , « O 

E n t r a r a m U o j e o s n a -
v i o s d o « n o r r o n u e l o -
n a o s « I » a r a l i y l » a » e «A.U-
d a < > ! t r a z e n d o i n u l l o s 
s o l d a d o s , q u e p a s s a r a m 
n a r a b o r d o « l o « I t a i p r i » . 
E H e c r u z a d o r n a h f u h o -

j e p a r a S n n t a C a t l i u r l -
n a . 

— \ p p n r e c o i i e s t a m a -
n l i f t r ó r a d a b a r r a u m 
v a s o «1o g u e r r a ( | u o p a 
r e c l n s e r n m o r l e a n o . 
I V A o a o l h e p o u d n s a l t a r 
o n o m e , p o r q u e f i c o u 
m u l t o a o l a r f ç o » 

/%.*s O l | S d a t a r d e r e -
l l r o u a e , t o m a n d o r u m o 
n o r t e . 

— C a í t e : 
M A h c o n s t a m v e n d a s . 
H a t r a r a m I I 0 4 s a c c a s . 
E x i s t e m 3 0 . 0 0 0 . 
— C a m b i o t 
llnncarlo, t | S . 
Partlcninr, O »|10. 
Hobernnos, S í í . 

o i r n n i l o g a r e n d e u 
H o j e 

— I V A o h o u v e e n t r a d a s 
d o e m b a r c a ç õ e s m e r -
c a n t e s . 

- ü a h l u o v a p o r b i r f l e z 
« H o r r o x >» p a r a N e w -
V o r k , o m i l c a r r e g a i u e n -
I r » d o n a f é . 

aocleda-
du Louvre 

s&o os srs . Ch&uehãrd e Uérlot, quo 
possuem 350 aoçOes cobro ttm total do 
410, tondo oada um 172 I|'J aoçOos. 
Ora, dando cada aeçio 22 000 francos 
por anno, 6 um rendlmonto de 3.880.000 
francos quo dahl tira oada um <1 ossos 
senhores. 

Oi aocionlstas sito apenas 10, dos 
qusos 0 sonhoras. 

Bom bom! 

A o p u b l t e o 
lia eMata áe f i e » , «tua <*M faml-

Uia mala namorosas, mala conhecidas 
e mala estimadas é a família Ôllvolra; 
«Ho havendo otttre os tlétehe*) «tasb-
minadoa por ttda parto qütsm n&o oo-
nheça o astlgnatarlo da carta Infra. 
«Tletô, 97 do novembro de 1863. — 
lllm. ar. D. Carlos. — Tendo oahido 

T R I B U N A L ^ D E J U S T I Ç A 

SSSSXo DE 20 DE ABRIL 
• J u l g a m e n t o s 

línbcas corjtus 
'Capital.—Paciento, Salvador ('amara. 

Concedoram a soltura do paul jnt<\ püla 
demora illogal na formaçAq í a culpa. 
Unanimomon.te. 

ReJurso crime 
Santa Cruz do Rio-Pardo.—Reoor-

tonto, o Juízo, ox-otBoio. Recorrido, 
Antonio Uezotido Marques Gonçalvr». 
Negaram provimento para confirmar o 
dospacho recorrido. Unanimoraento. 

Appellatfei crimes 
Silvoiras.—Appollanto, Victor Anto-

mio Silvwio. Appollada, a Justiça. 
ram provimento para annullar o pro-
cesso Unanimemente. 

Bragança. — Arpcllante, Benedii to 
Alves do Oliveira. Appellada, a Justiça 
Negaram provimento para confirma 
rem a sentença appellada. Unanime-
mento. 

Aggravw eiveis 
Capital.—Aggravanto, Augusto Boe 

mer. Agravado,Seu vero linrico. Vencida 
a preliminar do ser caso de aggravo, 
contra os votos dos srs. Canuto 81-
tataa o Ferreira Alves, negaram pro-
vimento. Unanimemente. 

Rio-Ciaro. — Aggravantos, Teixeira 
& C. Aggravado, o Juiio. Do-am pro-
vimento para reformarem o despacho 
aggravado, deixando ilo votar o sr. 
Saraiva, por Impedido. 

Capital.— Aggravanto, Joaquim da 
Cunlia Bueno, como curador de L>. Del-
phlna da CunhuBueno. Aggravado, Jofto 
•lo Oliveira Qiilniaiües. Deram provi-
mento pa-a reformarem o despacha 
aggravado, contra o voto do sr. Bro 
toro, 

S. Slmftn.—Aggravanto, Domiciano 
•José Coriô*. tggravada, a herança do 
D. Adelaide Felicíssima Nogueira. Jul 
giram quo nâo era cabível o recurso 
do aggravo na liypotheso. Unanime-
mente. 

9. José do Barreiro.—Aggravantis. 
D. Anna Joaquina Riboiro Magalhães 
o outros. Aggravado, Lcovegildo Sil 
velra Gomes. Nfto tomaram conheci-
mento, por n&o es tar devidamente pro-
coBsado o instrumento. 

Capital -Aggravanto , Miguel Maizo. 
Aggravado, Nicolino Barra. Negaram 
provimento para conflrmaiorao despa 
cha ao aggravo. Unanimemente. 

Ribeiifto Preto.—Aggravanto, Luiz 
Nogueira. Aggravado, Alberto Seixus. 
Negarem provimento para confirmarem 
o despacho aggravado, contra o voto 
do s r . Ignacio Arruda. 

Uaplvary. Aggravanto, D- Mafalda 
Luiza do Almeida. Aggravada, a h e ^ n 
ça do Ottoni Pompiu l ar? „ f l 
pos. Deram provimento p a m q n o Q 
juiz A QUO refor^,,, gQu dospacho quo 
destituiu o ins tmi ro ito, 

Aggrarvs commeiviact 
Capitai.—Aggravante, Angi l i Buono. 

Aggrav«do. B M C. Camacho. Ne-
gai«m provimento para confirmarem 
o dospacho aggravado, contra os vo-
tos dos srs, Ignacla Arruia, Olivoira 
Ribeiro o Canuto Saraiva. 

Capi ta l -Aggravanfe , Antonio Car-
nevale . Aggravado. Annunciáfl» Gal-
lo. Deram provimento para reforma 
rem o despacho aggravado, contra os 
votos dos srs. Ignacio Arruda, Olivoi-
ra Ribeiro o Canuto Saraiva. 

Capital . -Aggravantoi , Luiz Fonia-
c.lsrl & Franelsconi. Aggra>ados. Es-
tevam Batrella & C. Negaram provi-
mento. Unanimemente. 

Capital.—Aggravantos, Abreu Rocha 
& C. Aggravado, Eduardo Modesto da 
Rosa. Deram provlmonto ao aggravo 
para quo o juiz n quo reformo o seu 
despacho, contra o voto do sr . Pi-
nheiro Lima 

Santos.-Aggravanto?, Caldas, Gra 
Ç'i & 0 . Aggravados, Toix' ira Sam-
paio & C. Proposta o nfto vencida a 
preliminar sobro ser caso do aggra\o, 
negaram provimento, unanimemente, 
contra o voto do sr. Xavier do Tulo-
do na IA parto. 

A Secretaria da Justiça: 
Rooommoniiou ao juiz de dirolto de 

Piracicaba quo providencio uflm do 
q'io, com urgência, seja remottl la a 
udta Socretaria a relação nominal dos 
orphAm8 do quem é tutor o sr. Luiz 
Alves Corrói o o nome da fuzon la 
portoncento aos mesmos, situados n » 
qnollo município. 

—Coramunicou ao dr. socrolaiio iln 
Fazenda que a 17 do cnrrcnt» o ji Iz 
do dlroHo do Itapira, bacharel Jo-ó 
Maria Bourroul, entrou no goso ,do 
vinto dias do licença, quo iho foram 
concedidos. 

—8olfoitou do mesmo a expo.il 
«Ao dó ordem, afim du ser pago a 
Sousa Sampaio & Lolto a conta mi 
Importancla de 07$, provenionte do 
objectoiquo forneceram para o Trlb.i-
nal do Jury. 

—Concedeu ÜO dia) do llconça ao 
jula do direito da F..x'na, bicharei 
Antonio Chrlsplnlano Baibosa Freiio, 
para tratamento da sua saú lo. 

—Despachou o requoilmonto d» J i 
sé Moreira Lyi I», estsriv&o interin > d" 
J u i y da capital, pedindo pagam -nt is 
a quo rojulga to.u d l . e i t o : - a g u a r d o 
ro*oluç&o du Congresso. 

Agonola do lellOw. 
O sr. A. Q. Chaves tioal, DObheui-

do profOBSor do nittsícd desta capital, 
deixou o tnUndo Idealista o pouco lu 
cratIVo da arto polo melo mais prosai-
co o remunorador do commorcio. 

Abraçando doflnltlvamoilto a pr.>fl«< 
sfko do seu pai, o acreditado leiloeiro 
s r . J . A. Loal, acaba dO nbrlr o seu 
cscriptorio na rua do S . Bonto, 25 b. 

Desejamos lho cxcellontes negócios. 

A Seerotaria da Agricultura: 
Solicitou da Socretaria da Pacenda 

o seguinte: 
Quo seja posta à disposição do agen-

te Tancrodo do Azovedo, na Recobo-
doria do Rondas de âantos, a quantia 
do oito conlos, para occorror fts des-
peías com o matorial do barro vidra 
do destinado ao serviço de aguas o 
exgottos da capitai; 

Quo so paguo à Companhia Mogya 
na do E-tradas do Forro a quantia do 
20:S!VJ3802, importância do material 
telegraphlco per olla cedido para a li-
nha telegraphica do Itapetlninga a Ita-
raré1, 

Quo soja entregue ao inspoctor da 
linha telegruphica do Itapotlninga a 
Itararé, sr. J . Spanier, a quantia du 
1 :93235 JO, para oocorror As despozas 
com o respeotivo possoal duranto o 
mez de março findo. 

F A C E C I A S 
A ironia na aldôa. 
Entro eleitores : 
— O nosso deputado dove ostar 

estas horas pódre do rico. 
— Porquo ? 
— Homem ! ha quasi seis mezes quç 

ostftnaCamara, o nílo abriu o V,c3 uma 
única -vez. Ora comi) o (silencio 6 do 
o u r o . . . 

doente, ha qnasl 4 annos, com nm to-
nodo horrível, que nnm rol eipll-

car, de cama hn mato du atino, com 
plotamnnta Ihullllsado em meus afazo-
WSs, rotrahldo em mou recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
medloos olassifloaram mou Incommodo 
de morphéa, hoje, graças a Detts e ao 
seu Importantíssimo Blisir M. Morato, 
com 12 vidros 4tto tornei, eston bom 
o coiuplotamento restabelecido. Hoje 
follzmonte, estou tratando do mous 
afazores o voltei ao solo de meus pa-
rentes e amigos com satlsfaçftq, cou-
Bldorando-me sfto. Isto A que ao péde 
dizer nm acontoclmotlto milagroso do 
sou Kllxtr M. Morato. Pôde faíer desta 
o uso quo lho convier. Subscrevo me 
com alta estima o considoraçfto.—Do 
v. B. amigo 
JOAQUIM COBREIA IIE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a firma polo actnal 
2° tabollifto do Tietê, Jofto Baptlsta 
do Azovodo Marquos. 

R l l x l r D o p u r a t l v o 
b o 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 
Cura o rheumatismo chronico o gotta, 

8 0 — 2 0 

D r o g a r i a l ^ l l v e l r a 
A . DE SODSA SILVEIRA 

Emlereço telegraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, prodactos chlmlcos o phar-
maceuticos, agitas mlneraos, vasilhame 
e aeceeorlos para pharfflattlAs. 

Importação directa da França, Allo-
manha, Portugal, Italla, Inglaterra e 
Estados-Dnidos, 

Proços som competencla. Rua do 
Commorcio, 6, caixa do correio, 15, 
telephono n. 60, S. Paulo. 

Õ doutor Miguel de Oodoy Moreira B 
Costa, juiz db direito da varA 
ÇomHtorcIal deet& çapltal do Estado 
de S. Panlo, eto. 
FAÇO sabor aos quo o proaonto edi-

tal de praça tom o praso do vlnto 
dias viram quo no dia I I do maio do 
corronto anno, ao meio-dia, «o odltt-
cio Ho fohm, & rkid do Trem n . 10, 
e & reqUerlmento do D. Llbanla de 
Assis Vallo, na scçfto executiva que 
move a Antonio Freire o sna mulher, 
o porteiro dos auditorloR Jofto Ferrei-
r a de Olivoira Qaraa levai A a publico 
préflio «h prsifa, VbMda b arremata 
ç&o bS seguintes bons pertencentes ao 
mesmo Antonio Frelro o sua mulher: 

Um prédio na rua dos Immigrautes, 
n. Kl, com porta o janella, modindo 
de fronto 5 metros por 60 do funtlo. 
confinando do um lado com Miguel 
Rodilguos, o por outro com á casft n. 
flfl-, e pelos fhndos com Manfredo 
Me.yer. ct,itt qilatro eoihlttodos incluin-
do coslnha ; no quintal 1 casinhas de 
porta e janel la cada uma, forrada o 
assoalhada, avaliado pela quantia de 
1:0001000. Outro prodlo n. 83, com 
duas portas do frente, com armazém, 
medindo do frento o metros por RO 
do fundo, conllnaudo cora a «asa de 
n. dl, J& avaliada, por outro lado com 
terrenos do mesmo Manfredo Meyer, 
pelos fundos com o mesmo, tendo 
quatro commodos inclusivé coslnha, o 
contendo mais uma dopendencla de um 
quarto que servo para dínosltl} do ir-
mftzom, BVMIMO por 2:00()|. Assim 
oeiüo os ditos prédios levados & pra-
ça no dia, hora o legar ao principio 
declarados e arrematados por quem 
mais dér o maior lanço oIT-rocor aci 
ma das. di tas avaliacOcs. 15 para quo 
cheguo BO conhoelraento do todos, 
mandei lavrar o prosento edital, qtio 
será publicado pela IttlprQtiia e amxa-
do no Ingar do costumo. S. Panlo, 20 
de abril de 1801. Eu, Aurollano Ama-
ral, o oscrovl. Eu, Felizardo Cotti, es-
crivão, o subscrevi. O juiz de direito 
MIOUEL DE GODOV MORKIIU r. COSTA. 

9 - 1 

fira nm Colleglo de França : 
r a r a que sorvom as pennas de 

ganso, da pito, etc. ?—porgunta o pro-
fessor. 

O a'umno fica calado. 
— Já expliquei na Irfio 

Então que tens tu na cama ? 
O ala nino s 
- - Pulgas. 

S e c ç ã o l i v r e 

A ^ o n e l a d e l e i l õ e s 
Rm de S. Bento, 25 Á 

A . Q. C H W E S R.KA': r - o m m u n l e a a o 
comiuorclo o BO publico ora geral que, 
tonilo sido nomeado pela digna Junta 
Comniercial desto Estado AOENTE n* 
LEILÕES nosta praça, acaba do abrir 
sou escriptorio á KUA l)k 8 . BENTO, 
N. 25 B. 

Achandü-se habilitado para gosar 
das prorogativas do verdadeiro auxi-
liar do commorcio, espora merecer o 
apoio do todas as pessoas que so di-
gnarem lianral-o com suaB ordens, 
para o quo sorá encontrado todo*. Os 
dias úteis cm sua agencia, das 11 ho-
ras da manhft ás í úa tarde, o féra 
dessas horas em sua residencia, á la-
deira do Ouvidor, n. 0. 

B. Paulo, 20 do abril do 1801. 
5 — 1 . . . A . Q . CHAVES I.EAL 

Soffrendo do fortes enxaquecas, cu-
rou so o sr. Alfredo Silveira (Desterro) 
com as pilulas do dr. Heinzolmann. 

Vomitos o mái digestões, curou-ro 
radicalmento com as pilulas do dr. 
Heinzeliuaim o sr. Antonio Sociro da 
Motta. 

A exma. s ra . d. Minervina Monezüs 
(Campinas), soffrendo doenças nervo-
sas, curou-se era pouco tempo com as 
pilulas anti-dyspepticas do dr . Uein-
zolmann. 

A' vonda nas prlaclpaei pb&rmaclM e ferra-
gens 

Deposito om B. Paulo : 
L.KNRK, lltHÍH A HFI.LO 

E l l x l r n e p u r u t l v o 
do pharmacoutlco 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

S ã o M a n o e l , 
Doclaro nfto aSB |gnado uma con-

gr.itulayfte a l , ig |da desta localidado ao 
uX.<«io. sr. presldento do Estado e que 
foi publicada, com o mou nome, pelo 
Kstndo rk S. faulo, de 1° do corrento. 

S. Manoel, 10 do abril do 1801. 
F u a s c i s c a EUYDIO DO AMARÍI, 

O s o r l o & C . 
Communicam aos sous coininittcntes 

e amigos quo, ao seu commercio de 
comiuissOes, addicionaram o de impor 
taçfto de conta própria ; om virtudo 
do quo transferiram o seu escriptorio 
para o armazera da rua Florenclo 
d'Abrcu n. 1:10 B. 

Aproveitam o ensejo pai a annun-
ciarem aos seus freguezea um com-
pleto sortimento de seccos o molha 
dos, solicitando suas ordens, que dosde 
j á agradecom. 

S. Pauto, 20 do abril do 1801. 
3—2 Osonio & C. 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado, negociante es-

tabelecido om Araras, participa quo a 
contar do Io do corronte deu socieda-
do no seu estabelecimento a seu filho 
Luiz do Carvalho Osorlo, ficando da 
referida data cm dlanto girando a 
firma social sob a razão du Osorio & 
Filho. Para todos os cffoitos firmo o 
presente. 

8. Paulo, 10 do abril do 1804. 
3 - 2 ANTONIO DE CARVALHO CSORIO 

P a p e i s d o c a s a m e n t o s 
PREPARAM-SE 

1 0 - R n a Diroita—10 10-7 

M i n h a f i l h a I V o o m l u 
Ill.rao Sr . Pharm.'» Alves Camara. 

— Levo ao conhecimento de v. s.«, 
a quem só tenho a honra de conhe-
cer de nomo, o fueto importantís-
simo da cura radical operada om mi-
nha filha Noomia polo seu excollento 
proparado Elixir Depuralivo. 

Miuha filha, quo soffreu duranto 0 
longos annos as horríveis toi turasdo 
cruel enfermidade, pois tinha o corpo 
cobeito do chagas u botões que a r -
rebentavam, a muitos parecendo mal 
do» Lntaron, hoje acha-so completa-
mente restabelecida, conservando spo-
nas manchas diminutas, graça á ac-
çfto oRlcaz e verdadeiramonto mila-
grosa do sen Elixir Depurativo. 

Sirva este do aviso aos quo soCTrom, 
porque repnto ef to exccllento medica-
mento o único capaz de combater tftb 
hedionda moléstia. 

Riboirfto Preto, 28 do fovorclro de 
1801. 
- AMTONIO DAVIO DE SODSA MASOAKK-

NUAS. 90-11... 

O l : , , 

A t t é n ç í l o 
Cautela e muita cautela 

Tendo apparecldo noste mercado sa-
bonetes imitando o incomparavel "sa-
bonete Rifger, previno-ec aw pübilco 
que o voidsdoiro tflílolioto Rifger, cuja 
efflcscfe Cítá demasiadamente provada 
ü procouisada pelos seus consumidores, 
tem a firma do Carvalho Filho & C., 
om lottras vermelhas, atravessada so 
bro o rotulo oxterno, o om um dos lado», 
os seguintes diierest Approtadtt peta 
Inspoetorla de Hj-gKno, e do out ro : 
Analysado no laboratório nacional, 

Os falsificadores, procurando Imitar 
a nossa marca registrada. í u M < t i i r l m 
o nomo i<, Bftsso^Mbonbto, que é Rif-

Pel* r a l a f f a RIDOEB o a firma dos 
atett lés, que é do Carvalho Filho & C., 
por uma outra firma qualquer, om let-
tras vermelhas também. 

Exigir os legítimos laboiiotos Rifger 
com a raaro» do Carvalho Filho A C . 
om iettras vermelhas. 

Agente geral: Carvalho Filho & C., 
rua 8. Pedro n. 82, Rio de Janeiro. 

Únicos agentes no K. ín S. Panlo: 
COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE 
DROOAS, MA Direita n. 1, v*t*inti do 
larjo da Sé. Í5—lf> . . . 

6ò soffre d o s y p h i ^ quom nfto usou 
o Elixir Dupurativo do pharmaceutico 
Alves Camara. 30—£0 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 
A casa mais baratelra é a de Pinto 

& Cabral. 
R U A FLORENCIO D'ABREU, 5 0 

W ) - 2 2 . . . S. Paul'. 

K D T t a e s ^ 

C o n c u r s o p a r u T o r u o c i » 
m o n t o d e m u t e r l » l d e 
b a r r o v i d r a d o n e c e s -
s á r i o p a r u o c u s t e i o o 
d e s e n v o l v i m e n t o <1 a n 
o b r a s d e e x g o t l o » •!•)«> 
t u c a p i t a l » 
P e ordom do dr. dlrector dosta su-

perintendência, o do conformidade com 
a auctorisaçfto do d r . 6ocrotario da 
Agricultura, constante do aviso fl, 128 
do 10 do corronte me», faço sciente 
quo se acha om concurso até o dia 15 
do junho proximo futuro UQ ,nelo-dla, 
a arromataçfto dq ior;,cciinento dos 
ma té r i a - coa»taritoa da relaçfto ahiiXo, 
uortendo os Interessados procurar nes-
ta rupartiçfto 03 esclarecimentos que 
julgarem necessários. As propostas 
deverão ser entregues nesta super 
intondoncia om cai tas fechada , dovl-
damente selladas com o solto do lf-t»dy, 
com firma roconhecida, declamando no 
onvoltorio o nume do proponente, sua 
residencia o o flni a quo so propõi. 
Os proponentes iodioaifto o preço pelo 
qual se obrigam a fornecer, cm moeda 
metallica, caria matorial descarregado 
era perfeito estado, o, conformo o quo 
for estipulado no contracto, na ponto 
da Bfto Paulo Railwdy ou no caes om 
Santos ; o praso do fornecimento, qua-
lidado e provenieneia do material, pro-
va de idoneldado o competoncia coiu-
morcial. Os concorrentes declararão 
nas propostas que so sujeitam nfto só 
ao pagamento dos materiaes contra-
ctados dentro do vinto (20) dias, con-
tados da data da ontrega dos respo 
ctivos conhecimentos o facturas, em 
saques bancarios sobro Londres, ao 
cambio do uovcntn (1)0) dias do vista, 
como tambom por occaslfto da t 
gnatura do respectivo contracto ás 
proscrlpçOes do rogulamonto cm vigor 

Secretaria da Superintendência das 
Obras Publicas, S. Paulo, 18 de abril 
d o 1 8 0 1 . — Á L V A R O CURIHBAOA. 

Relação du material de barro vidra-
do que é nocessarlo imp rtar para o 
custeio o desenvolvimento das obras 
de exgottos da capital. 
50 OOOmetros de tubos de l"do diâmetro 

O doülor Miguel do Godoy Moreira e 
Costa, ju iz do direito da l» vara 
commerclal desta cldado do S. Pau-
lo. 
FA* saber aos doe o .preennte. edi-

tal Virem « o w f l cáüttBcImento Interes-
sai' qúo por parte de Davld Barcellos, 
successor do Barcellos <t C . , mo foi 
feita uma potlçfto pedindo homologv 
çfto dé u m a conoordata extra judicial 
que re&llsou Com os Bctta KredorteS 
em Vlrtttdo do dno maüíel expedir 
nros«qto teditti pólo praso do 10 dias, 
Çara dentro dellos apresentar qualquor 
Interessado a rccInraaçSo que tiver, 
sob pena de, findo e$6e pras9, 5or a 
concordata homologada pára todos os 
Offeitos legacs. E para quo chegue a 
noticia ao conhecimento do todos, man-
dei lavrar esto o outros quo serio af-
fixados e publicado» pela imprcijfa-. 
S. Paulo 11 do abri! do tfiOl llu, Ro-
dolpho Machado, escrivão, o eubacrovl. 
— 0 j u i z d o d i r e i t o , MIQCEI. DE GODOY 
MOREIRA E COSTA. ( 1 3 , 17 o 2 1 ) 

IO.OOO » » 0 " » 
10.0ÜI) » » 0 " » 
2 0 . 0 0 3 » » 1 2 " » 
a.ooo » » 4 " » 

curvos (4fí») 
2 . 0 0 0 » > 4 " » 

curvos (00»; 
&U0 » » 0 " « 
curvos (45°) 

roo > > 6 " » 
curvos (90») 

5 0 0 > » 0 " » 
enrvos (45») 

D 0 0 » » 9 " • 
curvos (00») 

1 . 0 0 0 . » 1 2 " > 

curvos (45°) 
1 . 0 0 0 > » 1 Í " » 

curvos (00°) 
1 . 0 0 0 j u n c ç O e s d e 4 " X 4 " — em angulo 

1.000 
do 1M 
11000 

do 
5.000 

do 15° 
L.OUO 

de 45» 
1000 

de 4.V> 
1-000 

de 10» 

6"Xl"—em angulo 

0"x l"—om angulo 

1 2 " X l " - e m angulo 

0"X0"—em angulo 

12"X0"—ou; angulo 

12"X0"—em angulo 

1 5 - 1 . . . 

A N N U N C I O S 
ARMAZÉM. Aluga-so ura grande 

" a r m a z é m com 0 portas de frento, 
servindo também para deposito on 
ofllcina, sito á rua da CaiXa d'Agua. 
Trata gn na mesma iua, n. I . 6 - 3 
A MODA ILMlStüADÀ.- Jornal do 

" m o d i t s para senhoras o crianças. 
Assignatura «com figurino colorido;: 
anno, Í8$000; semestre, MSOOO Vin 
do dircctamento do Lisboa. Cnico 
agonto no Estado do S Pr.nlo, RícASbo 
FiaOEinEPO. Rtta José Bonifácio, 33. 
s. r/iuto. o - i . . . 

MIMOSO 

Chie Leilão 
n a 

È s d o i h i d o á g r i i p o s o s t o f a d o s 
p a r a s i l ã o , c o m c a d c i r i n h a s 
d o u r a d a s ; s u p e r i o r g u a r n i -
ç S o á H e n a i s s í i i e e , p a r a q u a r -
t d ; l i n d o s ( j i i a d r o s á ò l e ó è â 
p h a n t a s i a ; p r i m o r o s o g r u p o 
F A U S T O O M A I K Í A R I D A ; s o b e r -

b o r e l o g i o d e b r o n z e e m á r -
m o r e , " r i c o s e s p e l h o s d e 
CrysWl b i s o d l a d o s j j r tgds 
tití c ó f l i i l á s b ò r t l a d a s e í ô -
p o s l o i r o s c o i n g a l e r i a s e s a -
n e f a s ; e s c o l h i d a s p e l l e s -
l a p e t e s ; l i n d o p o r t a - b i b e -
l o l s , o l a g ò r s c o m o s t a l u e -
( a s , j a r d i u e i r a s de. B o u l n 
d r t i l i a i M s • é á p e n d i t i o gt ' t t= 
p o d e e s t a i u e t a s a f r i c a n a s 
e m c o l u m n a s c o m p e d e s -
t a e s ; q u a i l r o » m i g n d n s j 
rtügnillca c a i x a d e m u s i c a , 
q u a n t i d a d e d e e n f e i t e s d e 
b i s c u i t , b r o n x e c t e r r a -
c o t l a ; s o b e r b o e m a v i o s o 
p i a n o í r a n c e z , q u a s i n o v o 
coir l p o r t a ^ m i t s i c a s e b a n c o 
d á r o l á ç ã d . 

G t i n r n i ç ò c i i e o m p l c t a s p a -
r a d o r i n i l o r i o M , s a l d o 
d c j a i i l o r c o o s i n l i a . 

S e r v i ç o s d e p o r c f l l a n a p a a 

Ca a l m d j o í j á n t a f ; < t ü a n -
i i d a t l e d e c r y s l a e s , c l i r i s -
t o f l e s , m e t a c s finos e i n -
n u m e r o s a r t i g o s d e u t i l i d a -
d e . 

J. A . Leal 
P o r o r d e m e c o n t a d e M M E . 

M A M A M A C I O A I . K M A V I I . L B L A 

TAVAIIKH;<(IÍC séB 'Ué é i r l V i a -
g é n l d e r e c r e i o p a r a a E d -

r o p a , v e n d e r á e i n l e i l ã o , 

H O J E 

Sabbado, 2 1 de Abril 
A'» U 1!S t#rm 

L I A 

116-Rua da Liberdade-l 16 
ItCSRAfa 

foda a escolhida guamiçfto do sua 
bem montada residencia, 

D e s t a c a n d o - s e i 

Escolhida guarnlçfto á phantasia pa-
ra sala do visitas, contendo: lindos 
grupos estofados, Com Cadeiras dou-
rada? : maiíQMlça o *'ari*.drt orrigraen-
taVáó d'c goaio; lindos grupus do 
bronze o biscuit, ricos quadros a óleo 
o & phantasia: variedade do pelics-ta 
petes, porta blbelots o quantidade de 

t ° I ^ A r t E O - I N I T i Ü M - I ^ r ó n t l r t g t « I O r t 3 « o t » tí t S O J 
d o ' J > . - O U t d i l c l d 3 S d O i r i é W ò é i 
AN1MAES 

Horolna . - > . . . . 
Ledo 

3 Pacáo 
1 Tan-Tan 
« » « » A I t E O - C Q N S 0 L A C A 0 - I * r © m l o s x « 

I t l O J a o » » , - D I a t a t t c l a l I . 6 O 0 

ALUGA-SE ou vendo-so o gmndo 
•"ed i f íc io recentemento construído á 
rua do Commercio, esqUinA da Hia da 

" ' X ' " ' " " 

Quitanda. Para t ra ta i" r t ia Í5 do No-
vembro, 19 (bnja <io Oallo). 10- 6 
A PIN A DOR B PROFESSOR do piano 

n J . dc Mello Abreu afliu o dá Iiç5es 
de piano. Pôde 6or nrícíiraiio no de-
posito dns (tlantb dos srs. Levy Filhos, 
caía Mathlas, à rua do S. Bento, 01. 
on J. Moreira & C., tua do S. Bento, 79 
r j l N H B I R O . " - E m í l i o Wornw * C. 
••^eniprestaro ecnllor é compram 
onr», pr t táS om moedas o cm obra, 
jtcitras preciosas, pagando melhor quo 
em qualquer parto. Rua do Senador 
Peljó, 1 - A . 3 - 2 
pRECISA-SB do uma bda coslnhelra 
* francoea o 11 quo falo francez, para 
duas pessoas. Paga so bom. Rua do 
Sonador Keljó^ljV. 3 - 2 
p j l lÊCI8A-8B ~dõ~6 offlclaej e 2U 
*^apprendizes na fabrica do flôrcs, rua 
do Bar&o Itapotininaa, 7T. Paga-se 
bem, 3 - 2 

JOCKEY-CLUB 
ProgranM pi ra a 12 a corrida, a reilisar-se no dia 21 de abril de 1894 

PESO 
10 kllos . 
46 • . 
40 » . 
40 

PROPRIETÁRIOS 
C. Aranha 
C. Guanabara 
C. Paraíso. 
Dr. J . B. do Paula Souza 

N O O . 1 n o 1» . © 
m e t r o s 

1 Casulo 83 kitos C). Marcial 
liernilt 51 » Qi Goacorflà 
B l l t z . . . . 6 8 » 0 . Viòontlna 

P A l t E i O - E X C E L S I O R — P r ê m i o » : T O O i a o l ' e l 4 0 J 
a o S o . - D l s t a n c l a : 1 . 3 0 0 m e t r o s 

Segrodo 6Í kllos C. Estadlna 
Marcial 61 » C. Marcial 
Arak .12 » 
Fripon 5á > 
Comparsa 08 > 
Guaraciaba 84 
Corytiba.. i . . . . . i i 60 > . . . . . . . . 

Á l i t í O — J O C K E Y - C L U B — H a n d i c a p 
n o I o o ' Í O O Í u o ' / . « - I H a t u n c l n : 
t r o a . 

Oruguay 40 kilos Stud. Oriental 
2 Mossina 45 > • . C. Aranha 
3 B r u x a . . . i . . . . . . . i . . . . . 09 » J . Guatomoíim Nogueira 
1 2ut . . . ; . . 8 í » C. tidiitidrdiá 
8 » P . 1 R E O - E X T R A - I V o m l o « 8 0 0 5 a o I» e l « O J a o 

ü t 0 — O i s t a n c l a : l . Y B O m e t r o s 

C o m p a n h l n I»I>IIIÍMÍ<: í í n 
V i a s F c r r e u i o I ' l n -
v l n e a . 

Y A I t l l M M O V K I , 
À ta^á addidíína), á colirár se fio-

ranto o (" '0 i i [ l l a n i S a i u ,,eori 
calculada ao cambio do lu d., níJ li-
nhas do concessão estadual, nos termos 
dos accordoi om vigor, 

fl. Paulo, 10 do Abril do lSUi. 
Ádòtfho Amllta Pinte. 

Chefo do escflpíoílo cwtrul. 
5 - 2 

Elixir M. Morato 
Cfettlflco em f* do mou l?n'm quo 

Ibnlio btiihrelçailo efu moléstias syplii-
litlcas o rheumatl .as o nn* ' r M. Mp-
rato, propagado por O. Cai loa, colm tida 
sempre os melhores resultados. - Dr. 
João Alberto dc Aled irose Cunha (S. 
Paulo). 

Agentes om 8 Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

I l - H u u « l o n o i > l o - l l 
«l"! 5 " e sabb.) 

C. Guanabara » » 
C.Jabaquara 
G. Orlonto 

- P r e m i o u : Í K i Ô t i á 
« . O O O m o 

1 Welllngton 51 
2 Evlan 56 
3 Orollchon 61 

Parrtícb : ; . . . . . . Oi 
1 Gladstone 66 
5 Blltz 56 

kilos . C. Irlandcza 
C. Aranha 

. . . . . Rapbael do Barros Filho 

..... » • 
Dr. Rodolpho Faria 
C. Vicontina 

O " P A U E O - VELOCIDADE - P r c m l o » : T O O i J n o I » o 
1.4 O j u o « » . - U U t a n c I u : I . V O O m e t r o s 

1 C a s u l o . . . L I . . , . . • . . , . . 41) k i l o s . . . . , C. Marcial 
2 Dôra 6Í » Raphaol do Barros Filho 
3 Rose d'Or 60 » Dr. Rodolpho Faria 

0 í" secretar io 
H A P U A E L D E A G U I A R 

—a i c ? a c » <' í— 

P r o g r a a i a a g e r a l d a Í 3 1 c o l i d a , a r e a l i s a r - s e m 2 2 

í t Ú t Ú & 3 L Í I P P O D F O A É F A Y L I A ^ R . Í 

P a r e o - Ç O W i ^ ^ - ^ r e m l o » : O O O j n o 1° o l « O Í 
a o $ . ° - b l 4 T ü i i c f n : i . y i i ô n i o t r ò K 
ANIMA ES l '«SO PROPHlBTAR'0^ 

PATRIMONIO DE 
Vendom-60 rasgniflcos lotes do terre-

nos (10 de frente por 80 do fundo), 
sitos no popular bairro da Penha, po-
la diminuta quantia do 200$. .'i00(Jk, 
40 S, etc., at6 1:01)03, no máximo, aí 
da loto, conformo u collocaçlo. 

O comprador 6 obrigado a entrar com 
a 4 ' parte do valor do terreno c as 
outras Ü partes ser^o pi>»as em pres-
tações ató 68, sem tompo dottrrtlin^do, 
quando o como lho convier. So o com-
prador escolher, per exemplo, ura lo-
to de 300», será obrigado a entrar 
apenas cora 75$ no acto da escriptura 
b OS rostacteü «>»«» pagará em pres-
tações nunca infenores i 
tompo determinado. 

Desto modo todo operário, artista ou 
indivíduo do qualquer classe meuos 
abastada podorà, som sacrifício, ser 

Sropriotarlo na Penh3, legando aos teus 

Hlos Ura Patrimonio eterno, produeto 
de suas parcas economias. 

Tra ta-se com 
RODOVALHO JÜNIOR & COMP. 

TRIVESSA DA SÉ . N . 8 L O - L 

1 Arauto 
2 Guaraclaba . 
3 Vandinha.. 
1 Marcial 

Corytiba 
» « I * n r e o — V E L O C I D A D E — I * r e m l o s « O O O d n o I ' o l I Í O i 

a o « i t - D l s t u n c l a s l i V O O m e t r o s 

enfeites finos 
porcRlla«»8; 

do biscuit, bronze o 

SOBRADO. — Alugam se os altos 
da casa da rua de Santa Rosa, 12. 

Para t r a t a r na mesma. 
TTM A senhora de 00 annos, sabendo 

costurar e cortar, olfereco sous 
Berviços, mediante uma pequena g r a -
tificação e o ser tratada como pessoa 
da família. Rua Tamandaié, 37. 

3 - 1 

José Forrcira do Sousa Neves o D. 
Fabiana Olivoira dos Santos Nevos 
confessam so summamento gratos às 
pessoas do sua araisado que aconipa 
nharam o sahimento fúnebre do uou 
pranteado pai o sogro, o convidam nas 
para assistirem a missa do sétimo 
dia, quo, polo descanço eterno do mes-
mo finado, mandam resar no dia i£l 
do corrento, às 8 horas da manha, nu 
86 Cathedral. 

Agradecom antecipadamente osso 
caridoso favor. 2 - 2 

BENIGNO FERNANDES DA SILVA 
Precisa-se falar com urgência a esto 

sr., para negocio de importancla de seu 
exclusivo interesse. 

Car ta à rua Benjamin Constant, 
n. 18.—S. Paulo. 
â — 1 J o A o JOSÉ JOAQUIM N E V E S 

N O V I D A D E U T T I B A B I A 
A f T o n a o C e l s o 

L U P E 

Um elegante volnmo, cdlç&o de luxo, 
3 . 0 0 0 R É I S 

Franco do porte pelo correio. 
LIVBABIA ESCOLAR.—Bua Josá Boni 

fado, 3 3 . 0—1 

1 •RMgMMaBKUMMDHJII 

e m a i s : 
.¥O"F.H«A fitjAÜNiíiS DÜ LUXO p a i a 

dbrmltorlo, com rico leito, bancas de 
luz, guarda-vostidos, guarda-easacas. 
toilett o grando doccl cora coi tinas 
bordadas, tudo guarnocldo db mannoro 
Carrara, illmofn('as d-í pennas, finos ta-
peio», e t c . 

GUARNIÇÍO PARA SALA n n JANTAR, 
constante do raezn elástica, rico guar 
da-pratos com obra do talha, etigór, 
guarda lonea, .cadeiras ToÜnet, por-
celillnàs, ciyftaos, christoflos, peças 
uickeladaf, artigos do utilidade, banhei 
ros o bateria para Eorviço do cosi 
nha. 

VENDAS AO CORRER » 0 HARTELL0. 

HOJE 
Sabbado 21 Sabbado 

RUA D A L I B K R D A D E rt. 1 1 6 
SOBRADO 

PELO LEILOEIRO 

J. A. L E A L 
W . B . — N a mesma occaslfto será 

vendido um eleganto carrinho, arroios 
o anima1. 

Tintas Baratas* 
(Para Pinturas) 

R u a B o a V i s t a , O 
8 0 - 2 9 . . . 

62 
5 i 
56 
56 
51 

kilos , J. üuatomozim 
C. Braziloira 
C. Concordia 
C. Marcial 
C. Oriente 

ki.os Dr. Rodolpho i aria 
» C. Marcial 
• C. Aranha 

52 » C. Estadina 
r e i i i l o s : «S!M>5 n o 1° e l « O Í a o 

l i r i f o i i l t í t r o n 
kilos ftaphael do Barros Filho 

» C. Vicontina 
» . . . ; : : . : . . Ü. Cbitcdnllá 
> José Macliado 
» ' C. Aranha 
»- Stud Oriontal 

- I I . i n d i c a p - I * i ' e m l o s s « O O t S n o 
l O U j a i t % « i - U I « t a n c l u i ' i . O O O m e t r o s 

n ; . . 4. dUiitamOiSim Nogueira 
Dr. ilotlolpho Faria 
C. Cuncordia 

l » a < - e o — E X C i J L S I O R - l * á - o m l o s : « O O j n o 1» H 1 V O . S 
n o '.*•. U l i t n n c l a i l i V O O m é t r i l í 

1 F r l i l ò n : . . . ; . . . . 82 kilos C. Guanabara 

I Roso d (iri ; . 
Casulo 

3 Mjõsina 
Guerrilloro 

:»" P a r e ô - E X T R A 
! * ' • — B l s l . n r m l t i > 

1 Dora 61 
2 B l i t z . . . . 
3 Hermit , . 
1 Hoaurne , 
5 Hvlah . . . 
0 Urnguay 
-«» 1 ' n r o o - J O C K I 5 Y - C L U H 

1» e 
1 Bruxft : . 
2 Gladstone.. . 
3 Zut 

50 
49 
51 

56 
5 J 
5t) 
56 
56 

ü dr. i S t í r g í a P i n t o , a d v o g a d o 
avisa os seus amigos e clientes de <jue 
mudou provisoriamente seu escriptorio 
para a es taçfto do Lcino, onde pódo 
ser encontrado das 9 horas da manhft 
às 2 da tarde, e qno continua a en-
carregar-so do negocios relativos á sua 
profissão em toda a zona do Estado 
servida pelas linha» ferreas Paulista e 
Mogyana. " 

P R . J , ffl. MORAES BARROS 
' « o em arto 

Formado em medicina 
dentaria pela Universidado dc Genebra. 
Só so occupa das m o l é s t i a » « Ia 
c a v l d n i l e b o c e u l o da 
t o d e n t n r i n e tem seu ga-
blneto clntrgico á rua Direita, n. 24, 
ít> AldPf,. tínd.b, sempre soi i encontra-
do das i0 Uoiüs lii tíííiW ft 4 Hnra» 
da tarde. 

Recobe chamados ora sua residencia 
à rua Santa Ephigenia, 51. 

(Até 30 maio) 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o » * e s a e n c i a 

PRSPARADA PoK 

J A I M E P À R À D E D À 
APPKOVADA PKI.A EXMA. JUNTA DB 

HYOIRSS PUBLICA DA CAPITAL 
Innuiueros coitiileados do modicos dis-

tiuctos o do pessoas do todo o critério 
attostam o proeonisam o 5 í n l > ã o 
l l u c i s o para curar 

E'jpi.liiis 

• Comparsa . . . 
2 Guaia:iaba.. 
3 Cruzeiro . . . 
1 Arark 
5 Dowor 
0 Gracil. 
f Sèárodo.. 11 

C. Brasileira 
» • C. Vicontina 
» C. Marcial 
> C. Aranha 
» Dr. J . B. do Pílula Sousa 
» C. Estadlna 

0 2» S E C R E T A R I O 
B I P I I A E L B E A G U I A R 

. . . t enho empregado com foliz re-
sultado, em todas as affccçOes syphill-
ticas, o Elixir M. Morato, excellente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
flrmo com o juramento so fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 
P e i x o t o K m o l l a A O . 

Rua de S. Bento, 11 
(3", 5 " e sabb.) 

M 0 L E S T I 4 S I N T E R N A S 
de garganl% nariz e ouvidos 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospitaes de Paria. Vlen-
na o Itália). 

Consultório e residencia: Rua do Pa-
laclo, 8 . 

Consultas das U àa 10 horas da ma-
nha e da I áa 3 horas da tarde. 

M O - l i 

P R O J E C T O P A R A AS C O R R I D A S 

A e f l o c t u a r e m - n e e i u S 0 « l o a b r i l < l e 1 S V 4 

1° P A R E 0 — M a c n e o — A n i m a e s até um qtlarto de sangue. — Promlos : 
2üOS ao 1» o 5 8 ao 2». —Distancia: 1.000 motros. 

2° PAREÔ — A n i m a ç ã o — A n i m a e s do paiz quo nfto sejam do puro san-
gue. -P re iu los : OUOl ao 1° o 1203 ao 2 o . -Dis tancia : 1.6 0 motros. 

3" PAREÔ - l l l p i i o d r o i n o C a m p i n e i r o — A n i m a e s de qualquer 
paiz. — Proinioa: 1:0 0$ ao 1" o 200$ ao 2».—Distancia: I8o0 
motros. 

4° P A R E Ô - K r a n c i s v o K l i t t l a r i o — A u l m a e s do qualquer paiz nflo 
In criptos no paroo Hlppoilromo Campineiro.—Prêmios : 800$ ao 1° o 
10 S ao v».— Distancia: 1 JíoO metros. 

5° P A R E Ô — H l p p o i l r o m o P n u I l H t a n o — Animaes do qualquer 
paiz.—Prêmios: 7003 ao 1» e 140 ao 2». —Distancia: 1.000 metros. 

6o PAREÔ - V e l o e l d m l e - Animaes do paiz qne nfto sojam do pu:o 
sangue. — Prêmios: 5001 ao I» o 100$ ao 2». — Distancia: 1.000 
metros. 

7» P A R E Ô - P u i i g a a - A n i m n e s pelludos do pa'a quo ainda nfto tenham 
ganho ot.to p a r o u . - P r ê m i o s : 200$ ao 1» o 50$ ao 2°.—Distancia 
800 metros. 

A InHcripçfto encerra-se no dia 21, ao meio-dia, na secretaria do Club 
Campinoiro. 

O 2o s e c r e t a r i o - M a r t i n * « i a C u n l i a 

j«r>ri~i i-hcumatlcif) 
Dores <íe i ã s " » ' 
Forimontos 
Surdas 
Chagas 
Rugas 

Quelnjadmís 
Nevralgias 
ContusOos 
Darthros 
Emplngons 
Pannos 
Caspas 

ErupçGes cutancas o mordeduras de 
Insectos venonosós, éíc. 

A única e a melhor AGDA DB 1 Üt-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afainadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o em todas as 
outras drogarias, pliarmacias o lojas 
de perfumaria». 

AVENIDA PAULISTA 
O m e l h o r e m p r e g o < lo 

c a p i t a l 
Em lotes ou quadras, á vontade do 

comprudor, vendem-se os mais boni-
tos terrenos da A VEN1DA, os. n j p 
lhores da capital, com bonds e illurnv 
nação, o logo com agua da Cantarei' 
relra e exgottos. 

Trata so cora o proprietário, no lar-
go do Rocario, n , 3 A. 5—3 

M. M o r a t o ^ 
E' o único lemedio que cura a mor-

phéa ; é ama descoberta indígena quo 
trouxo o maior bem á humanidade quo 
soffre, o o depurativo mais etllcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes ora 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a iV C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(Hm. 5 " o sabb.) 

C l i a l e t 
Vendo-so um exccllento ehalet cm 

V ILLA MAIIIANNA, c o m g r a n d e t e r r e n o 
o plantaçfto, cm fieuto á linha do 
bonds. 

Para t ra tar o mais Infoimações na 
rua Direita, n. 11. _ 8-6 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio e robo 
Nato sistema A D E Fechadura. Brevelí. 

H I P P O D R O M 0 N A C I O N A L 
GRANDE PRÊMIO CRITERIUM 

A r e a l i s a r - s e e m j u n h o d o 1 8 9 4 

£ N i N l A E S N Â C I O N A E S DE 2 ANNOS 
D i s t a n c i a , i . t tOí ) m e t r o s . P e s o : c a v a l l o s , r» i k i l o s ; 

é g u a s , 5 2 k i l o s . 
1 ' r e m i o s : JisOOOlOOU a o i . » . 1 : 0 0 0 1 0 0 0 a o 2 . ' e 5 0 0 í 0 0 0 

a o 0* . 
E n t r a d a . 2 0 0 8 0 >0. i l i v i l i J u o m 2 p r e s t a ç õ e s , s e n d o a I* 

(lu IOÜKOOO, n o a c i o d a m s c ii«;.ão, e m 1 2 d e - m a i o . 
M t y f p y / i t p > d i l | ( u u « d « 

••O . 1 1 . . , • l* aacrrlarlo . ' t w s i i 

Fabrica Premiada e 
de 

Privilegia*! 

E G. E EGGERS b C0, : 
H A U B U R 0 . „ , 

Uileoi taportUora: 0>c>r noricbl» • 
u U Sta-VIato, B A.-B. Pulo. 

(alt. aliao »g.) 
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1 5 — 1 . . 

Chegou nova remessa c vendo por preço modico a LOJA 
n u FERRAGENS ALLEMi» 

16-A, Rua de São João, 16-A 
S . P A U L O 

li 
Os proprietários (ia casa 

NEW-YORK 
n, 3, rua de S. Bento, n. 3 
f , íidsoWeraiii liqüidar o sdii ésíal>idcimflnto do moveis e 
còlchoaria pelo custo da faclura, em vista d ti haverem resol-
vido uielhorar o S.JU negocio com artigos os mais linos c m o -
dernos, tanto cm moveis nacionao3 como extransreiros. 

(At6 21) ° 

CASTU-G) & FÍ43302E2a5E©<3). 

Direcção de José Hubmayer 
Possuo todos os elemontos para oxoeutar cora pontualidade e perfeiçío 

os traba^Hofl do sntt rsmo. 
Probos a par das tôas offlclnaâ. 
S o b r a d o — I t u n d o 8 . M o n t o , H » — â o l > i ' t i < l o 

1 J - Q . . . 

Sabbado, 21 do corrente 
G R A N D E B A I L E 

Entrada franca cora o rsoibo do fluente 
O socrotai io, 

ARAPONGA. 

B R U U N 
( E M I n t u a V E H D E » ) 

E' a melbor quo tem vindo ao mercado. 
I i npo r t i t ç t fo d i r e c l a . \<> D e p o s i t o IVormuI 

Carlos Schorcht Júnior 
i s © s h o t o m b a o — m 

1 5 - 5 . . . 

ERHART & WEIGL 
Olíicina mec l i an ica e e l e o t r o - t e o h n i c a 

P i ü n l nua 1 
1 >, 

i 
ju( 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s ! 

GERALDO L E I T E & C. 
SANTOS E S. PAULO 

^ r i í t ó ío favor do piiÚllco o jrfocMiiíd cSrrbspbffdiT StitprS 4 #cM-
rosidarie quo do mesmo ifirn receb'do, resolveram inaugurai o£ pfo{irier«rl(jJ 
doste estabelecimento um s e r v i ç o «1«5 p e i x e , no qual será incluída 
a e s p l e n d i d a H Í I I I K I » d o c a u i u r ü o . 

A'S quartas o sextas-feiias, pois, do cada seinina, encontrarão os fio-
qiionta^o os desta casa um servlç» ospoeial do pe xe, alóni dos b e o f i » e 
costcllas à Fichert. quo tanta accelMçfto têm tido. rt—3 

AGÜÃ DEBHM-SAÜDH 
(Fonte Santa) 

U1CARB0XATADA—SODICv—UTIllNICA—GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor ngua na tura l conhucid i até b j c para curar a» dyxpepfltaft chronlcas, as doenças 
do fígado, dos rins e d:t b e x i g a ; dissolvo as a re ia s dos rins c da bexiga, desfaz os enfartes do 
ligado e do baço. Tomada diariamente como ÁGUA DE MBHA facilita h di*es«fto. auffmsMtfl 
melhora «s niSuas. evi tando o rbcutnatismo e a ço t ta . 

helA monor qhant ídade de blcarbonato. de ?odio <}tíe poáSii? tí p5!o Jnrto eqtliilbrio éf i l ré to-
floá os hciis priíicitiios bb&robfeniüS, ptídc tòriíàr-se continuamente eéni ter os inconvenientca de 
• hrtrsB.ji.g êlíii.iaroF; 

*?ZU agna nnsce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa Klor, província 
de Traz-os-Montes. eendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia que delia faziam uso e colhiam tflo maravi lhosas curas que deram á foute o nome de 
F0NTE-8ANTA, nome po r que hoje é conhecido n&o SÍ'» a fonte, como o logar em que ex is te . 
Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, n.lo teve ató agora camiuhos accessiveis, qne 
permittissem conduzir e s t a preciosa agaa para os grandes centros, o que fclixmente agora se pôde 
realisar, graças ai g rande f..ma que a ngua adquiriu. 

Os mais dlstlüctos médicos do Portugal a a n a l i s a r a m o at tentaram a sua eíflcacla. 
Cada fotalo de g a r r a f a trrtz o resultado da analyso. 
Pôde tomar-se eó ou misturada com qualquer vinho, constituindo cm ambos os casos uma 

bebida muito agradavel e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ns pessoas for tes : aos fracos estimula o appet i te 

e augmenta as forças ; aos fortes evita as ludigestões, previne ns congestões do fígado e dos 
rins, o torna quasi impossíveis os ataques de g o t t a e rheumatUmo. Muitas doenças de pelle rebel-
des a todo o t ratamento têm sido curadas com o uso continuado deBta preciosa agua. 

I n i p o r l u í l o r e s t 
Souza Brandão & Pes soa — Cafó Americano, 8. Paulo. 

I l e p o a i t o * : 
Barrosa Filho, rua Marechal Üeodoro, P—Adriano de Castro Aranjo, rua do Commercio, 39-A 

—Paulicto—Borges, Milhomens & Quimarfles, rua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 31 
A' venda nas principaes casas de bebidas e cafés. 

(íi V7. por fiem). 

REMEDIO 
par» 

C A L L 6 S 
ApproVoflo pela íunta ("entrai do 

Iiygirno Publica do líio (tu Asneiro, 
EM I 8 S 7 . 

Preparado pelo pharmactutico 

J. E, de Macedo Soares 
S i I M U I . O 

Veja-so fl ttítíiüv de nssl o no prós 
poeto quo acompanha cada Vidro. 

Depoiilo: 

Companhia de Orejas di Estilo dl S r-a'» 
S. P A O L O — R O A DIREITA. .1 

3Ü 1 2 

Paulo 
C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. 
A g e n c i o : r u a » l r o l t n , ; o . — E s e r l p t o r l o o d e p o s i t o 

n o d e s v i o d a C o m p a n h i a n u L u z 
Do primeiro de maio em dlanto ficam vigorando os soguintes probos : 

Cal exlincta, sacco de 100 litros 2SD00 
Cal exlincta, sacco de 50 litros 18500 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 3S,'t00 
Parallelepipedos milheiro 1808000 
Telhas, imitação franceza. . . . » 2008000 
Telhas cumieiras • 2008000 
Telhas nacionàes » 1208000 
Tijolos communs » '(08000 

C a y e l r a s , I O d e a b r i l d o 1 8 9 4 . 
O S U P E R I N T E N D E N T E I N D U S T R I A L 

J D R . J M & A S C A & C - O I F I S ^ I R I E M A I R A M O S 

COMPANHIA 
tos de São Paulo 

Estabelecimento Industrial de Cayeiras 
A Companhia Melhoramentos de S. Paulo mudou 

o seu Escriplorio e deposito de papel para o seu novo 
edifício na Luz, juneto à Estrada de Ferro Ingleza, onde con-
tinua a receber encommendas de papel e materiaes para 
construcção. 

Entrada para o Escriptorio e deposito pelo portão de for-
ro, junclo ao deposito Andreotti. 

Continua á rua Direita n . 6 estabelecida u m a agencia, 
onde se recebem encommendas. 

S. Paulo, 17 de al ril de 18ÍH. 
(até 30) O presidente, 

D R . C A R L O Í C É S A R DE OLIVEIRA SAMPAIO. 

Uii ca ea-i quo tom o n griu >lduf 
para noiva, artigos frani-ezc» o tinos 
na rua 16 •!>< Novembro In—11 

DR. SERGIÕ M!E7RÃ~ 
l l o d l c o 

Transfer u a sua r e ü d e n d a para a r u a Bri 
gadeiro Tobias, 81. 

Consultas á rua de 8 . Bento, n. 2», das lo 1/2 
ao meio dia. 7 0 - C4 

I N T E R N A T O 

BENJAM1N C0NS(1ÁNT 
L I M E I R A 

Ministra instrucçao aos doup se-
xos. Cuia cora esmero da odnca-
Ç»o moial. elvlca o artlsti -u dos 
alumnoa. Habilita para a nmtrirn-
la nas faculdades o cursos (•«po-
rlores da Pedorai;5o, o osediu-an-
dos, quo n&o seguirem osso d ti-
no, te;Ao eirsos espeelaes d m c i 

'poruia d( mestiça, copnm r. lo < 
agricultura. 

Preços do 200S a 300$ por tri-
mestre, conforme as condlçOes do 
prospecto, quo so remotto a quem 
o pedir á propriotaria. 

O clima da Limiira 6 salubcr-
rimo Os alumnos, quando houver 
receio do invaslo das f. bres pa-
lustres desta zona, serão removi-
dos para uma fazenda, onde se 
exercitarão em trabalhos prati.-os 
do agricultura, gymnastiea, etc. 

A diroctora-proprletai ia, 
MARIA RKIS. 

EL1XIR M. MORÀTO 
Attesto que tenho onipregatlo «m 

minha clinica civil o olixir M. Morato, 
proparado pelo sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphi-
liticas chronicas, sobretudo norheuma-
tlsmo gottoso. O que aftirmo sob fé do 
meu gráu acadêmico, o com o jura-
mento so fôr proolso. Dr. Joio Ncyo-
muceno de Oliveira Bcllo. (Campinas). 

Agontes em S. Paulo 
PEIXOTO ESTBLIjA A C. 

• t — H u n d o I t e n l o — I I 
(3", f i " e sabb.) 

AS MELHORES 

MAGHINAS DE COSTURA 
s&o as do Blesolt <V Locko, 

Mente*i (Saienln) 

L A T A S T A S U S 
A. C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d o P a u l o c o m p r a 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e l a t u w d e p h o a p h o r o * v « -

P a r a I n f b r m a ç A o * , n o B a c r l p t o r l o C e n t r a l * A 
r u a D i r e i t a 
t - l a n n a . 

n a ^ f l _ A casa unira qnn tei 
i r l e a * c m V Ü Í ã H n fortimeiito d.« m.»t«>, < 

** " " ^ovomhn-. ii. ;-»», 

<t « 
A' venda por atacado 

pelos agentos: 
J . E W U L D I S c C o m . -

19-A—Rm Flovnciu de .'breu— W-A 

ARBUSTOS PAP\ m 
• i f i t i 

LEILÃO 
DE UM ESSTÂUEANIB 

Moveis, divisões, quantidade 
du biíljidti», trens de cosi-
nlia, coljerlores, lençóes, 
travesseiros, utensílios con-
cernenles a es e ramo do 
negocio. 

Guilherme Ciurlo 
Compdtenlemcnte nut-torifado, 

V e n d e r á 
Hoje Hsj? 

Sabbado, 21 do corrente 
A'« U 1\2 h jras 

RUA 00 8R l N. 91 
T o i l o o n o r t l i i i n n l o de 

bebid.,8, como vinho do Poito, em c»l-
xw, verinouth. cognac. agua do Sel-
ta:H. diversas bebidas diffnrcnte».. 

C m n n H para casados o solt< lros, 
colchões, travesseiros, lençóes, coberto-
res, frolihup, toitcttc8, qui.ntidiidcs de 
louças diversas, copos, moringas, co-
llvrrs. chlerra pura rhi o café, bal-
cS >«, dlvifSo de tnlxss para quartos. 
Orando quantidade d" outros cbjeotos 
referenles a esto raiuo do negocio que 
seria difilcil mencionar. Tudo será 
vendido som a menor reserva do pre-
ços. 

H O J E 

Sabbado, 21 do corrente 
A'a 11 l f 3 hora» da manhã 

Á! rua do Braa n. 91 
(Casa de pensão) 
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« V E N C E D O R » 

Com discos de ferro esfriado 

PREMIADOS 
COM M A I S 

I O p r e m i u » 

DE 

1" CLASSE 

PARA MOER 

B <i : t o 

ALIÍUE1RE8 UE 

F C B A ' 

POIl HOHA 

São baratos. - Moem depressa 
o nocessltam do pouca força motriz. Pódem ser despachados para qusiquor 
parte já armados e 

PROMPTOS PARA TRABALHAR 

8, 7, 9, 17, 10, 21) 
Vistía, 

PAULO 3 6 - 0 

P O C K E T DISPENSARY 
CATENTEO) 

U' Èi. HJ« £1 ' 
te f l l f ' ^ " " "r~ 
í í nr r t lTn 

CypL 
W h í 

Nova pftafftiicla de ctjilelra, adrairavRlm» n ' e com-
posta para o primeiro «tlxifto nnU» du thtgnda do 
medico, pa ra fíagtftt, cttpt e trerçifo, lndUpeniavel 
pelo conteúdo pratico, a f o r m a pnrtfltM o pelos preços 
exccMivamoote modicos, efpe»iaimente nos pal ies 
(ro picar», para os iiiilibires. vinj-inltt, fovr.'sfn». Icm-
beítox. emprcgudoe de fabrievs, ini*e:roi. empr'gudos 
Ce linbm firreu*, burndort» e ainda especialmente pa-
ra todos que moram f- rn dn cidade. 

Pura o primeiro auxilio contím IN medicamentos 
differcntea, com indicaçAo da »ppltca?Ao. 

0 i'R'Ti) FOI REDUZIDO A 7S900 
DEPOSITO GERAL PARA S. PAULO 

C O M P A N H I A I N D U S T R I A L 

14. EUA DIEE1TA, 14 
fi-2... 

São Paulo 
A l t e r a r ã o n o » t r e n s o n t i - o t * à o l » a u l o o S u n t o n n o 

« l i a V S a o c o r r e n t e 

Ein virtude de reparos indispensáveis na ponie do Cutia-
tão, faço publico, para os devidos lit.s, que no domingo, do 
corrente, correm somente os seguintes irens, entro São Paulo 
e Santos : 

:}.'t() de São Paulo e 4.25 de Santos, parando ein todas 
as esiaijòes, c ^ ! r c s - P l l u l 0 c A l l t ' , J ; l S ü , r : l : •r,•^i^, 1 ,0 S> V m Ú 0 

d 7.ílft do Alto. .. . 
Fira entendido que nrt ni.i 110 

do inanliã de São Paulo a Santos e vice- Y',|S l ' 
ú t a r d e . 

São Paulo, 17 de abril de 18ÍH. 
Wll.LlAJl SPKBH8, 

5 [ Stiperintendente 

t; irrcn'e não lia trem 
mas sómcnte 

A Casa Lupton 
S . P a u l o 

- I Í I \ D E H . M : \ T O — 
(2 v. som.) S8 

HOLLHNDFR & C. 
C l i n i O S I D i l D E S o 

Í S 

A I V T I FC- I J I O A O E M 

Kxi-osirjo rElUIAHEMTE IJK UÜAIIIIOH A 0 1 X 0 . — BKONZIÍS.— POMCELLAN.M». 
(ÍKAVUIIAS.—Legítimos c h a r u t o s RII- Havana.— NIMISMATICA.— PAI.F.OUTCXHIIA. 
—PAKOPUA.—Livros de IJireito o Medicina (ató 21) 

22 — Rua Benjamin Constant — 22 

A s s e n h o r a s 
mamy 

m a i s 

d e f a m í l i a 
p.' encontrado em todos as 

pitai o do interior. 

S o n d o o VINHO TONICO E RECONSTI-
TÜINTE do pharmaceutico Alves Ca-
man—o que até hoje melhores effi-l-
tos tem produzido em todos Si i-£«os 
de dr-bilidades, exgotlamentos o affec-
çOes de natureza llmphatlea paia eile 
chamamos a attenç&o das exmas. se-
nhoras mílis do família, na certosa 
do qno encontrai fio nello o meio efli-
rax de dcbellar a chloroso, a anemia 
tao coinmiini no nosso clima o as di-
versas affeiçõiw nuiv«sas4]iic t(m por 
causa a pobreza do sangue. 

l l i - o p o i - i o M o I M i i i r n i o c l H H daca-
HO- 10 . . . 

Curas Garantidas 
PELO 

T O S S E S 
devidas a constlpações, tosses sstlima-
tlca, bonriiites, coqueluche, rouquidão, 
doliuxo e todas as molnstias do peito 
etc., eura rapida p<l • Xarope de De-
srstiartz e alcatrão d i Noruega, do phar-
maceutico Jofto Luiz Alves, approvado 
pela insportotia do sanidade da Capi-
tal Federal. 

Deposito : 
DROGARIA SILVBIRA 

Rua do Commercio, 6—S. PAULO 
1 " o sabb. 

pí ds"assoí 
R I F G E R 

E' o único quo nu pôde usar com toda 
c-oofiança, de a roma agradabilisHimo, dá á 
ent ia Itellezn. a t t ract ivos e encantos. u>r. 
nando-a «gradavelmonte frosca e assGti-
nadA. 

Preços : dnzla 12jf. um pacote 1/MM), 
ou» principaes caaas de perfumaria*, pbar-
maciaa, etc., o nos únicos agentes : 

Companhia Paulista Importadora da Drogas 
1 —RUA DIREITA —1 

—esquina do largo da Bó—fl. / ' A t / , 0 • 
100—50 

SLI2IE M. MÕEÃTO" 
E' nm depuratlvo novo indlirens. com 

nina aeç&o miraculosa na cur» do bu-
niores. i hcnmatlsnu» o morphéa. O mi-
iher e único purificador do saniga-. 

Agentes om B> Paulo: 
P1ÍIXOTO BBTBLLA & U. 

i i — i t I I » « i o m . n p n i o - i i 
<:«•*. f i" o Hubb.i 

W III» 1 •"> « 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

J O Ã O T I I O M A 7 . I»IC M E 1 X O S O f / A 

Vordadoiro especifico nas moléstias seguinlos : bronchite asthmatlca, bron 
uhite chronlca, tuberculoso, laringite, rouquidão, etc. etc. 

C u r o « | t i » l < | i « e r <let»to>» c a n o » c i n t i - o s d l i i a 
Att08tam a sua olfl.-acia os Exiuos. sr. Clínicos : 

Dr. Bobastiao Cardoso, lento cathedrati^o da Kaculdado do Medicina 
da Bahia. 

Dr. Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carneiro do Souza 
Dr. Silvorio Fontes 
Dr. Manoel Gonçalvos Thcodoro 
Dr. Lino Cassiano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr. Josó Antonio Tourinho 
Dr. Ernosto Morolra 
Dr. F. Tibiriçá 
Dr. Manoel Maria Tourinho 
Dr. Glicerio José Velloso da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraes 
Dr. João Baptista Guimarães Corno, juiz do direito da capital da Bahia. 

Todas as firmas aebam-so lcgahuonto reconhocidas. 
DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERA ES no « l i o < l o . l i u i o l r o 

Mattos, Al f redo Braga * C. 
Rua 7 de Setembro n. 45 

E m H . I » « » u l o : 
22) 1 1 •© 'G A 5R 51 A S E I 5 R A 

Rua lio Commercio n. ti 4 " o sabb 

AGENCIA DíDUSTUi AL 
DE 

J o a q u i m G o m e s J a r i i m & C . 

E n c o n l i c l r o s - i n o c h o n i c o n 
Únicos proprictaiios da Eiupreza «FORNALHA KCOXOMICA APERPBI-

ÇOAOA*. sy«.ieina J irdiui, privilegiada para tod'-s os>.Estadi a Unidos do Bra-
s:l, Süll N. JÕ1-». 

E N C A R R E G A M - S E D E 
projeclar, calcular e fornecer machinismos para a lavoura 

ou fabricas, assim como da montagem das mesmas • 

Meíhopamsnto do descasoador «ENGELBERG» 
E & I Ú K O C & Ç Ã - © Í D 3 S A ^ - P A S L Í E L ^ C S 

K L i s - ü T i R m m 

Fornecimento geral do ferragens, insfallaçío do vias-ferroas «systema 
Decauville.. H o p n r a c A o c o m p l e t » « Io q u a l i j u c r n y n t e -
m o « l e m u c h l n n n . o l c . , e t « r . 

Escriptorio t e c h n i c o : LADEIRA DO PORTO GERAL, 2 
j F ^ c l U L l O 

1 2 - 7 . . . 

Compram-se 
K A R R N R A N V I I S I O H do cerve ja . 1 ' n g a - s e b o n l . 

FABRICA BA VA RI A 
D e p o s i t o : 

4 - C - O M M f f i a C S - O » 4 
15—6 

THEATRO S. JOS nr 

e 
Preparados no grande saiadero I » a r o < l « « o , Estado do Rio Orande do 

Sul, s&o os tonleos o reconstituintee alliuentares mais podorosos o naturais 
para doentes, convaloscentes, pessoas debols, anêmicas, dy^peptlcas, paia 
fortalecer as crianças o para o uso do possoas sadlrB que quolretn nutrir-: o 
bom. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Ernesto Rheinêantz & Gomp. 
4 8 » . i j a ^ A © Í E S i C & E T A M < 3 > - - 4 3 @ 

GRANDE EXPOSIÇÃO 

Casã espsoial de pianos -
:»<_» . ' » 4 - l l ( j & I » E H . 

m 
' FREDERICO 
J O \ O - : J O o 

JOACHTM 
3 4 20—5 

C A P I T A I S 
L. nnoiüST & COMP.. com escriptorio cOminercial á m a 

de s . Itento, n. -21, dispõem d : i juantia avultada para empre-
a - s 

Do < bjoctos do lux". Inrdineiras. 
restHH riojituriax pnra r.On», o <yio ha 
do lindo, na rua «5 de Novembro.8» . ^ o u ^ , ^ ^ 

é t í M f f l s 
m 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Empresa de II. Yascoscollos & F, da Silva 
D i r e c ç ã o d e 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia fat parle a notável actriz bratileira 

Luiza Leonardo 
H O J E ! E s t r é a H O J E ! 

O r a n d e e a i p e c l n c i i l o d e ( t a l a , honrado com a assistência 
do e x n i o . s r . « I r . G o v o i - n n d o r d o E « l o d o . 

Primeira roprnscntaçftT no Brasil da Rrando e cipoctaculosa peça biíto-
rica cm 6 autos, 7 quadros o deslumbrante apotbcoae, original do Moreira d« 
Vasconcellos, 

T I R A D E N T E S 
o M a r t y r d a R e p u b l i c a 

L > c o i t « r d o , JiDDirla 
ets, Lucla, Maria Borha, 

Tomam parto os dlstlnetos artlst 
de Miranda, Dorothía, Augusta Perct, 
•losina, Moreira do Vasconcellos, Silva, ^ _ Honriquo 
Vlííola, Azevedo, Vlccnto Rodrigues, Duarto Ferreira, Machado, Llsbôa, 

Ina Ro' 
Peret. Castilho, Duarte, 

nlel, Luiz Costa, Braga, etc. 
Vido programmas distribuídos. 
l)uraiitu oi Intorv lloa tocará no sago&o »- banda marcial do regimento 

do «avaliaria, codlda generosamente pelo seu digno comranndsnt». 
Billietw na Confeitaria CattiVSt», e * nolto no « M t r o . 

Precoa t 
Camarotoa do 1 ' o 2» ordem,201000-Ditos do 3», 12$0(i0-Poltroiias 

41000—Cadeira*, 21000 - Entrada geral. 1*000. 

Amanhã Domingo Amanha 
<GJ5R.A38B2E E 3 í P I E € i r A € ; 3 L C » 

Breveraonto o bollo drama A. o n t a t u u d e c a r n e . 
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.fíCOVN 

í> CUAUIU-IIUIO TA.U 1 .0 

Fabr ica e vende macli inas COMPLETAS para beneficiar 1 0 0 até 1 . 0 0 0 arrobas cie café p o r dia, ass im 
como v e n d e e m separado cada uma das suas maebinas constantes da relação abaixo: 

O mais aperfeiçoado descascador até hoje c -nhecido, o único que 
não quebra absolutamente café s em deixar marinheiro e que bene-
f ic ia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de 
pouca força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais 
d e 3 . 0 0 0 funccionando no Brasil . 

Venti ladores de café em côeo.—Separadores de chapas de forro. 
—Venti ladores de café descascado.—Separadores de chapas do co-
bre.—Gatadores aperfe içoados .—Separadores de arame. 

V.1 -MECHANIÇA 
61 MP<rrtfADORA 
;'• D E S T P A U t O l . 

Locomoveis , fixos e semi- f ixos, 
2 D X Q S A F A M A Í D O S I F A B R I I - C A H T O S 

ROBEY & Cia.—LINCOLN 
Esses vapores exubsrantemente conhecidos nes-

t e Estado pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis q^e se encontram no mer-
cado. A Coin|samíii5sí Üíiesshanscsi © tagsos^fgs*» 
d o r a d e S . P a u l o ? rn ica representante dessa im-
portante fabrica no Brasil, g a r a n t e a f r rça a que 
forem destinados na occasião da venda, por isso que 
são todos experimentados na fabrica e garantida 
nari facturas a força do cada um em e«8*?aiS©S 
n o m í n a e s . 
M-GWH3S3 A 45ASS 

B . - D D A 3 © ' A ^ ^ A £><6 3 F H 3 R R © 

Y9R3BIB&3 JD'A^¥A(í)iversos syslomas) 

Machinas para apparclliar madeira, ditas para fazer lijnlos, telhas, canos ilc 
barro, ma chi nas para fazer macarrão* ot>^onhos do serra vertical e circular, ma-
t!iiha.s para descascar, vculiiar e polir arroz, moíníids paia fiiliá, Sal, Cftlc*, r.abuyo, 
ele. Machinas para cortar capim, material ile D?cauville, bombas hydraulicas pitrc* 
po.o e para incêndio, a rame farpado e liso, accessorios para ferreiros, serralheiros 
e machinistas, machinas para lavar roupa, eslopa de linho c algodão, gaxela pa-
lento, papelão asbestos para junlas, peneiras (sururucas) para café, correias de 
sala inglcza, borracha, algodão e lona, carvã') de pedra (grande quantidade) debu-
I!.adores de milho, guinchos, guindasles, talhas, moitões e macacos, canos de ferro 
preto e galvanisado, tubos de ferro fundido, diios de borracha e de barro, aço, 
ferro patente e sueco e:n ba ias, feixes, cantoneiras, etc. Acc ssorios para encana-
mentos, bancos (carteiras) para escola, ferro guza (grande deposito), arados e carpi-
deiras americanas, medidas de ferro para café, machinas para rachar lenha, chapas 
de ferro fundido c balido para fogão, ferros de cngommar, pesos, prensas para 
fruelas, ditas para mandioca, machinas para furar ferro, burrinlios para alimentação 
de caldeiras, apparelhos telephonicos e accessorios, liltros para a;:ua, cadinhos, re-
lidos, limas, grades de ferro fundido para jardim, saccaclas, ele . , portões de Lrro 
fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para machinas, tho-
svuras mclullicas para edifícios, balanças Howe, forjas, fogões economicos, telhas 
de zinco, lu h os para caldeira. 

LOCOMOTIVAS, CARROS P A R A P A S S A G E I R O S , CARROS P A R A CARGA, TRILHOS, ETC. 
Moinhos de vento, pedras írancezas, ytuaoas e açorianas para' moinho; moinhos de 4 e 6 cylindpos de aço, para fubá, com capacidade para mais de 100 a l p i r e s por dia, engenhos de canna, a i a m b i p s 

serras írancezas, eixos para transmissão, mancaes, angolas, luvas, poiias, etc. Machinas para picar íumo, correntes, sinos de qualquer tamanho 

Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados a mandar 
vir por conta própria ou alheia quaesquer machinismos da Europa e America do Norte, bem 
como _outros artigos de importação, sob módica commissão. 

Caixa no Correio, n Endereço telegraphico "Mechanica 


